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Cidadão, 
 
 
 
Este documento compreende o Relatório de Gestão da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido – Ano 2018. 
 
O mesmo representa o instrumento por meio do qual o Gestor presta contas 

à sociedade em conformidade com o que preceitua a legislação Federal e está para 
permitir que a sociedade possa identificar quais as finalidades da Universidade, bem 
como para que possa compreender como é gasto o dinheiro dos contribuintes na 
instituição, visando à formação de egressos capazes de provocarem mudanças na 
sociedade, garantindo assim o cumprimento de sua missão. 

 
O Relatório de Gestão 2018 está estruturado na forma de capítulos e as 

informações que integram o mesmo foram aprovadas pelo Conselho de Curadores e 
Conselho Universitário, em observação aos normativos internos. 

 
O Relatório de Gestão da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 2018 foi 

elaborado seguindo orientações definidas pelo Tribunal de Contas da União e com 
base em orientações do Conselho Internacional para Relato Integrado (International 
Integrated Reporting Council – IIRC).  
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MENSAGEM DO DIRIGENTE MÁXIMO 
 

 
O Relatório de Gestão da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido tem como objetivo 
permitir que cidadãos brasileiros percebam como 
a Universidade utiliza os recursos recebidos do 
Governo Federal para o desenvolvimento de sua 
missão de “produzir e difundir conhecimentos no 
campo da educação superior, com ênfase para a 
região Semiárida brasileira, mediante formação 
humanística, crítica e reflexiva, com o intuito de 
preparar profissionais capazes de atender 
demandas da sociedade”.  

No mesmo, a Gestão busca fazer com 
que a comunidade acadêmica, os órgãos de 
controle e o cidadão brasileiro ao consultar seu 

conteúdo possa identificar como são aplicados os recursos para o oferecimento de 
ensino, da pesquisa e da extensão, bem como busca demonstrar sua estrutura de 
governança, de modo a permitir que esses identifiquem aspectos como eficácia, 
eficiência, conformidade, economicidade e sustentabilidade econômica e ambiental. 
Salienta-se que, o desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão tem como 
base sete macro objetivos definidos estrategicamente no Plano de Desenvolvimento 
Institucional e aos quais estão associadas um conjunto de metas (Acessível em 
https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pdi/). 

Destaca-se que, este documento teve sua construção  balizada pelos 
normativos do Tribunal de Contas da União, que compreendem a Instrução 
Normativa – TCU N° 63/2010, de 01/09/2010, a Decisão Normativa TCU Nº 
170/2018, de 19/09/2018, a Decisão Normativa TCU Nº 172/2018, de 09/12/2019 e 
a Portaria TCU nº 369/2018, de 17 de dezembro de 2018. Além disto, ressalta-se que 
as informações nele contidas tem o exercício de 2018 como referência e que o 
mesmo previamente a sua publicação tramitou junto ao Conselho de Curadores e o 
Conselho Universitário, conforme previsto nos normativos internos.  

Quanto a sua constituição salienta-se que o mesmo está organizado em sete 
capítulos que compreendem: Visão Geral e Organizacional e Ambiente Externo; 
Planejamento Estratégico e Governança;  Gestão de Riscos e Controles Internos; 

Resultados da Gestão; Alocação de Recursos e Áreas Especiais de Gestão; 
Demonstrações Contábeis e um último capítulo denominado Outras Informações 
Relevantes.  

Para o Exercício 2018 a Gestão da Universidade adotou como prioridades o 
cumprimento de 56 metas previstas no Plano de Ação 2018, construído com base no 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e associadas aos sete macro objetivos 
integrantes do mesmo e definidos com vistas a dar cumprimento a missão da 
Universidade. Destaca-se, que foram utilizados para execução do Plano de Ação 
2018, recursos da ordem de R$ 54.602.813 previstos no orçamento anual e ainda 
obtidos por meio de Termos de Execução Descentralizada, excluídos os recursos para 
despesas com pessoal. 

Embora a Gestão considere que os resultados indicam um bom 
desempenho da gestão em 2018, a forma como as Universidades têm recebido seus 
recursos ao longo de cada exercício têm se constituído um grande desafio da Gestão 
garantir a execução do planejado. Soma-se a isto o fato se ter que administrar a 
Universidade com a redução de recursos de custeio e de capital aos longo dos vários 
exercícios. Não o bastante, outro aspecto a ser considerado quanto a desafios 
encontrados pela Gestão no cumprimento da missão da Universidade é a dificuldade 
de lidar com questões associadas aos índices de retenção e de a evasão nos cursos 
de graduação, por entender que os fatores de ordem social e econômicos, que 
influenciam estes índices perpassam as finalidades da Universidade de modo tão 
peculiar, que, até então, a Gestão não conseguiu agir de forma eficaz para garantia 
da evolução dos mesmos.  

O exercício de 2019, representará o último ano de execução do Plano de 
Desenvolvimento Institucional da Gestão 2015 - 2019. Este plano foi construído 
dentro de uma premissa de que a UFERSA encontrava-se em processo de expansão 
que precisava ser consolidado. Assim, a Gestão providenciará para o exercício 2019, 
que um novo documento de planejamento estratégico seja elaborado e que alinhado 
ao mesmo sejam constituídos planos com função tática. De forma conjunta espera-
se que estes planos possam refletir em melhorias da qualidade dos resultados 
relativos aos macro objetivos finalísticos e de apoio da Universidade. 

Finalmente, a Gestão ressalta que a elaboração deste Relatório pela Pró-
Reitoria de Planejamento resulta da colaboração conjunta dos que fazem a gestão da 
Universidade e visa permitir que a sociedade possa obter informações sobre a 
utilização de recursos por ela repassados, bem como identificar o processo de 
evolução da UFERSA, no cumprimento de seus objetivos estratégicos e de sua 

https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pdi/
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missão. Assim, apresenta-se uma síntese dos resultados obtidos na execução dos 
objetivos estratégicos da Universidade (Valores pagos).  
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1. VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 
 
1.1 MISÃO E VISÃO DA UNIVERSIDADE 

 
A Universidade Federal Rural do Semi-Árido é uma autarquia da 

administração indireta do Ministério da Educação com sede na cidade de Mossoró, 
que tem sua missão definida no artigo 2º de seu Estatuto e compreende a 
finalidade de “produzir e difundir conhecimentos no campo da educação superior, 
com ênfase para a região Semiárida brasileira, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável e o exercício pleno da cidadania, mediante formação 
humanística, crítica e reflexiva, preparando profissionais capazes de atender 
demandas da sociedade”. No cumprimento de sua missão como instituição de 
ensino superior a mesma tem como visão “consolidar-se até o ano de 2020 como 
uma universidade pública de excelência, voltada à resolução de problemas 
regionais, com ênfase nas questões do semiárido”. 

 
1.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 
A fim de permitir que a comunidade e a sociedade tenha conhecimento da 

estrutura orgânica da Universidade e ainda que conheça as atribuições das áreas 
relevantes da governança, estão apresentadas a seguir o organograma institucional  
e a função das unidades responsáveis pela governança institucional, destacando-se 
ainda quem são os responsáveis por estas unidades no item seguinte.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01 – Organograma da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Conselho 
Universitário (CONSUNI), Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), 
Conselho de administração (CONSAD),  Conselho de Curadores (CC), Auditoria 
Interna (AUDINT), Reitoria (Gabinete, Ouvidoria, Assessorias, Comissões, 
Comitês), Pró-reitoria de Administração (PROAD), Pró-reitoria de Planejamento 
(PROPLAN), Pró-reitoria de Gestão e Pessoas (PROGEPE),  Pró-reitoria de 
Graduação (PROGRAD),  Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG),  
Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEC), Pró-reitoria de Assuntos Estudantis 
(PROAE), Centros Multidisciplinares: Pau dos Ferros (CMPF), Caraúbas (CMC), 
Angicos (CMA), Centro de Ciências Agrárias (CCA), Centro de Engenharias (CE), 
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS), Centro de Ciências Exatas e 
Naturais (CCEN), Centro de Ciências Sociais Aplicadas e Humanas (CCSAH), 
Superintendência de Infraestrutura (SIN), Superintendência de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (SUTIC), Sistemas de Bibliotecas (SISBI) e Órgãos 
Suplementares. 

Fonte: Estatuto da Universidade. 
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1.3 PERFIL DOS DIRIGENTES E ATRIBUIÇÕES DE SUAS UNIDADES 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Jose de Arimatea de Matos, Reitor  
Dirigente máximo da Universidade e em matéria de 
governança é quem preside as tomadas de decisões em 
nível de conselhos bem como das decisões relativas aos 
planos de ação anual. 

Jorge Luiz de Oliveira Cunha, Pró-Reitoria de 
Administração 
Unidade responsável pela supervisão e coordenação das 
áreas de materiais, contratos, patrimônio, almoxarifado, 
transportes e arquivo da UFERSA. 

Vânia Christina N. Porto, Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis 
Unidade destinada a planejar, promover, coordenar, 
estimular, supervisionar, controlar e avaliar as atividades 
comunitárias, especialmente as de assistência ao 
estudante, desenvolvidas pela UFERSA. 

Rodrigo Sérgio F. de Moura, Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura 
 Unidade vinculada a Reitoria que tem como finalidade 
intensificar relações transformadoras entre a Instituição e 
a sociedade, por meio de processos educativo, cultural, 
científico e artístico 

Keliane de Oliveira Cavalcante, Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas 
Planejar, coordenar e supervisionar a execução e avaliação das 
ações de administração de pessoal, desenvolvimento e 
atenção à saúde dos servidores. 

Jean Berg Alves da Silva, Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-
Graduação 
Órgão executivo, supervisor e controlador das atividades 
acadêmicas de pesquisa e pós-graduação 

Rodrigo Nogueira de Codes, Pró-Reitor de Graduação 
Unidade vinculada diretamente a Reitoria, sendo o órgão 
executivo, supervisor e controlador das atividades acadêmicas 
da Universidade 

Álvaro Fabiano P. de Macêdo, Pró-Reitor de Planejamento 
Unidade responsável pela direção das atividades relativas à 
elaboração, acompanhamento e avaliação do planejamento 
institucional e pela gestão das áreas orçamentária, financeira e 
contábil da UFERSA. 
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1.3 AMBIENTE EXTERNO 
 

A UFERSA é uma instituição de ensino superior constituída por quatro 
campi, todos eles inseridos na região semiárida, o que faz com que cumprir com 
suas finalidades e competências torne-se um constante desafio, dada as 
adversidades climáticas, socioeconômicas e de infraestrutura dessa região. 

Os campi de atuação da Universidade estão localizados nas cidades de 
Angicos, Caraúbas, Mossoró e Pau dos Ferros. Estas se caracterizam por 
apresentarem baixos indicadores socioeconômicos, situação comum a maioria dos 
municípios brasileiros que constituem a região semiárida. No caso destas cidades 
Angicos é aquela com a menor população, menor índice de desenvolvimento 
humano e menor índice educacional, enquanto, a cidade de Mossoró é a que 
possui maior população e melhores Índices Desenvolvimento Humano (IDH) e 
educacionais, possuindo cerca de 294.443 mil habitantes, sendo a cidade em que 
funciona o câmpus sede da Universidade e que pelo seu porte também conta com 
outras instituições de ensino superior públicas e privadas, que podem atuar ora 
como parceiros ora como concorrentes de seus processos de formação. 

Estes índices podem representar, quanto à atuação da Universidade, tanto 
fatores de ameaças como fatores de oportunidades. Os baixos valores de IDH 
numa comunidade levam a que os índices de educação sejam baixos, que os 
cidadãos possuam baixos índices sociais e econômicos favorecendo a seleção de 
discentes que naturalmente possuirão dificuldades no seu aprendizado e que 
precisarão de ações inclusivas de caráter socioeconômico por parte da Instituição 
para que concluam seus cursos ou que precisarão conciliar ao seu processo de 
graduação atividades laborais, como forma de se auto sustentar. Estes aspectos 
têm reflexos diretos sobre indicadores de qualidade da Universidade e podem 
naturalmente representar ameaça ao cumprimento da missão institucional. No 
entanto, também podem representar oportunidades à instituição se analisados 
como desafios à administração para a construção de seus planos de 
desenvolvimento estratégico, táticos e operacionais se considerados como 
condição para UFERSA demonstrar à sociedade o seu compromisso no processo de 
formação de cidadão crítico e dotado de formação humanística, crítica e reflexiva 

capazes de promover mudanças de paradigmas de ordem socioeconômica e 
educacional na sua área de atuação. 

Já quanto aos aspectos de ordem nacional que têm influenciado o 
cumprimento da missão institucional torna-se importante informar ao cidadão que 
fatores como contingenciamento de recursos, redução do orçamento para 
investimento e o modo como o Governo Federal planeja os repasses de recursos a 
cada exercício financeiro podem representar, ameaças ao cumprimento da missão 
da Universidade. Soma-se a esses aspectos, a escassez de recursos disponibilizados 
por órgãos de fomento para aplicação em atividades de pesquisa, inovação e 
extensão Universitária, que também está diretamente associado ações do Governo 
central. Também é salutar destacar, que ao longo de vários exercícios tem 
representado oportunidade para a Instituição a obtenção de recursos 
complementares ao seu orçamento por meio de ações da classe política do Estado, 
cujos recursos têm permitido a administração ampliar a infraestrutura acadêmica, 
administrativa e laboratorial. 

Por último, é importante destacar para o cidadão, que o Governo Federal 
também possui limitações de ordem externa ao País que acabam por influenciar a 
economia nacional e consequentemente leva-o a adotar medidas para contenção 
de gastos no âmbito dos três poderes e que influenciam diretamente os anseios da 
sociedade. Assim, a UFERSA como autarquia indireta do Governo Federal é 
influenciada diretamente por estas medidas, que a curto e médio prazos 
constituem-se em desafios para a gestão quanto a fazer com que a Universidade 
cumpra seu papel com qualidade. 

Com base neste contexto e mesmo considerando a região semiárida 
brasileira como um bioma significativamente adverso e constituído por população 
socioeconômica vulnerável, ao longo de seus mais de 50 anos de existência como 
instituição, a UFERSA, continua protagonizando conhecimento de forma articulada 
com base no tripé ensino, pesquisa e extensão, seja pela reconhecida qualidade 
dos seus cursos de graduação, sejam pelos seus cursos de pós-graduação ou por 
sua ações extensionistas. Este protagonismo, tem sido possível dada a capacidade 
que a Universidade desenvolveu para conviver com as adversidades ambientais, 
sociais e econômicas que integram o semiárido, solucionando problemas e 
produzindo soluções inovadoras para a sociedade. 
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1.4 MODELO DE NEGÓCIOS DA UFERSA 
 

Considerando aspectos da missão, visão e os normativos estatutário e 
regimental da Universidade, bem como os macro objetivos constantes do PDI  
apresenta-se ao cidadão o modelo de negócios institucional. O mesmo está 
expresso em Arquitetura de Processos (Cadeia de Valor) que associa os 
macroprocessos finalísticos que buscam atender a missão institucional aos 
macroprocessos de apoio que estão para suporta-los (Figuras 02). Cada um desses 
macroprocessos possui uma cadeia de valor própria (Figuras 03, 04 e 05). 

 
Figura 02 Arquitetura de processos (Cadeia de valor) da UFERSA 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 03 Arquitetura de processos (cadeia de valor) da UFERSA – Macroprocesso 
de Ensino 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento 
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Figura 04 Arquitetura de processos (Cadeia de valor) da UFERSA – Macroprocesso 
de Pesquisa e Inovação 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 05 Arquitetura de processos (Cadeia de valor) da UFERSA – Macroprocesso 
de Extensão 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento 
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2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA NA UFERSA 
 
2.1. PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA 
 

A Universidade como órgão da administração pública federal indireta em observação a Constituição Federal e ao seu Estatuto é dotada de autonomia didático-
científico, financeira, administrativa e disciplinar e rege-se com base em princípios da ética, gestão democrática, transparência, participação, legalidade, legitimidade, 
economicidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência e sustentabilidade, dentre outros e que tem suas competências definidas em legislação federal, em seu 
Estatuto e Regimento e de forma complementar em resoluções e normas internas estabelecidas pelos Conselhos Superiores. Assim, para garantia do cumprimento destes 
princípios a governança da Universidade está estruturada em Conselhos Superiores, Reitoria, Pró-Reitorias, Superintendências, Centros e Departamentos Acadêmicos, sendo a 
Administração Superior exercida pelos seguintes órgãos: Conselho Universitário (CONSUNI), Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CONSEPE), Conselho de Curadores (CC), Conselho de Administração (CONSAD) e Reitoria, 
conforme demonstrado no item relativo à governança. 

Como estratégia para o alcance de seus objetivos finalísticos a Universidade em observação Lei n° 
10.861/2004, elabora para execução em um período de cinco anos, o seu Plano de Desenvolvimento Institucional 
(Acessível em https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pdi/) o qual contempla macro objetivos 
(objetivos estratégicos) com base nos quais a alta administração define prioridades. Soma-se a este, planos 
complementares (Acessíveis em https://documentos.ufersa.edu.br/) elaborados com finalidades diversas, mas 
alinhados ao mesmo de modo a assegurar que os objetivos estratégicos sejam executados. 
 Para implementação de prioridades a gestão norteia-se nesse conjunto de planos, em planos de ação 
anual e de modo extemporâneo em demandas que possam surgir no decorrer de cada exercício e que tenham 
relevância administrativa. Salienta-se que as decisões de implementações dessas prioridades estão para as 
unidades que compõem a estrutura de governança da Universidade, observando-se para isto as competências 
destas unidades nos diferentes níveis de planejamento e ainda que essas prioridades são diretamente 
influenciadas pelo aporte de recursos orçamentários e financeiros do Governo Federal, já que os planos de ação 
anual para cumprimento do planejamento estratégico são influenciados especialmente por ações orçamentárias 
previstas no planejamento estratégico Federal.  

O Ministério da Educação como órgão de vinculação das universidades federais estabelece critérios de 
distribuição orçamentária às IFES e estas com base no orçamento aprovado pelo Congresso Nacional, definem seu 
planejamento estratégico e seus respectivos planos de ação anual. Na figura 06 encontra-se demonstrado de 
forma simbólica a representação do planejamento estratégico da universidade associado à aprovação do 
orçamento.  
  

Figura 06 – Alinhamento do Planejamento 
Estratégico da UFERSA ao Ministério da Educação 

 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento 

https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pdi/
https://documentos.ufersa.edu.br/
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No caso da UFERSA, a elaboração do PDI resulta de uma ação integrada da alta administração e sua aprovação é feita pelo Conselho Universitário. Este documento 
prevê a realização anual de encontros de planejamento, momento em que são avaliados os resultados de metas como forma de monitoramento e de definições estratégicas 
para execução anual. O PDI tem um ciclo de cinco anos e sua execução ocorre segundo planos anuais de ação que são elaborados considerando-se os resultados de execução 
anual, a disponibilidade de recursos orçamentários e financeiros, bem como planos complementares, conforme demonstrado na figura seguinte. 

 
Figura 07 – Ciclo de Planejamento Estratégico da UFERSA. 

 
Fonte: Pró Reitoria de Planejamento. 

 
O Mapa Estratégico apresentado na figura 08 permite que o cidadão identifique a missão, a visão e os objetivos estratégicos (Macro objetivos) definidos pela alta 

administração para o desenvolvimento da Instituição no período de 2015 a 2019. Em cada ciclo de renovação do PDI os macro objetivos e a visão são avaliados, para 
alinharem-se a oportunidades de mercado, momento econômico do País e as políticas governamentais. Este procedimento é realizado por instâncias de governança 
superiores da Universidade. No caso da missão, esta tem caráter estático uma vez que como universidade, as finalidades da UFERSA tendem a ser sempre as mesmas em 
longo prazo.  

Os objetivos específicos, metas, indicadores e unidades responsáveis pela execução destes objetivos podem ser verificados acessando-se o PDI em 
(https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pdi/).  

https://documentos.ufersa.edu.br/planejamentos/pdi/


Universidade Federal Rural do Semi-Árido – Relatório Integrado 2018 

 

19 

 

 
 Fonte: Pró Reitoria de Planejamento. 
 
2.2 GOVERNANÇA  

 
O modelo de governança da UFERSA encontra-se representado na figura 09. No mesmo estão representadas as principais instâncias de governança da 

Universidade, a saber: 
 

2.2.1 Instâncias internas de governança: 
 

 Alta administração representada pelo Reitor e as Pró-Reitorias administrativas e acadêmicas 
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 Instâncias internas de apoio à governança: compostas pelos conselhos superiores, pela auditoria interna, ouvidoria, comitês e comissões. Estas instâncias estão 
regulamentadas segundo estabelece o Estatuto e ou Regimento da Universidade (Acessíveis em https://documentos.ufersa.edu.br/). 

 
2.2.2 Instâncias externas de apoio à governança independentes: 
 

 Constituída pelo Tribunal de Contas da União e a Advocacia-Geral da União. O primeiro atua como órgão de controle externo, visando aprimorar a administração 
pública em benefício da sociedade, enquanto o segundo é um órgão que tem como finalidade defender as políticas e o interesse público, por intermédio da 
orientação jurídica e representação judicial das autarquias e fundações públicas federais, observados os princípios constitucionais. 

 
2.2.3 Instâncias externas de apoio à governança vinculadas à estrutura do Governo Federal: 

 

 Constituída pelo Ministério da Transparência e Controladoria Geral da União (CGU), Ministério da Educação, Ministério da Economia. Por meio de suas 
secretarias estes ministérios assessoram a alta gestão no que se refere a emissão de documentos regulatórios e de manuais e sistemas, normatização, 
cumprimento da legislação federal e disponibilização de recursos, observadas as atribuições de cada um. 
 

Figura 09 Estrutura de Governança da UFERSA, representado pelas principais instâncias internas e 
externas de governança. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Pró-reitoria de Planejamento. 
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2.3 PRINCIPAIS CANAIS DE COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE E PARTES INTERESSADAS 
 

A UFERSA como autarquia indireta da administração pública federal instituída para oferecer ensino superior para a sociedade e considerando sua missão, tem seu PDI 
como o instrumento por meio do qual a alta gestão articula suas ações ano a ano. Estas ações de maneira articulada estão para retroalimentar os macroprocessos finalísticos e 
apoio da Universidade com o fim de dar cumprimento a sua missão e sua visão, que conceitualmente podem ser entendidas como a capacidade de formar cidadãos aptos a 
promover mudanças sociais, a médio e longo prazos que podem permitir que a mesma seja considerada uma instituição de excelência no contexto nacional, fato que tem 
levado as instâncias de governança interna a vincularem a melhoria de seus resultados, a qualidade e valores dos serviços prestados a sociedade. O infográfico correspondente 
a Figura 10 permite que se observe como está organizada a estrutura de relacionamento da UFERSA com a sociedade. 

 
Figura 10- Estrutura de relacionamento da UFERSA com a sociedade. 

 
Fonte: Pró-reitoria de Planejamento. 
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2.4 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 
 
2.4.1 Principais canais de comunicação com a sociedade 
 

A política de comunicação da Universidade visando à divulgação de seus 
resultados e sua integração com a sociedade tem crescido há algum tempo, 
associada ao surgimento de novas redes de comunicação social e a necessidade de 
atender normativos legais, a exemplo da Lei de Acesso a Informação.  
 

Com está política a Universidade buscar garantir o cumprimento de 
princípios definidos em legislação como transparência pública, integridade, 
acessibilidade, responsabilidade social, entre outros.  
 
2.4.2 Canais de acesso do cidadão 
 

Os meios pelos quais a UFERSA interage atualmente com a sociedade 
estão representados pelo Serviço de Informação ao Cidadão, Ouvidoria, Assessoria 
de Comunicação, Facebook, Twitter, Instragram, YouTube, Flickr, programa de 
rádio, TV- UFERSA e a rede de internet. Por meio destes canais o cidadão pode 
obter informações em tempo real, solicitar informações, bem como fazer 
reclamações, denúncias ou fazer sugestões, quanto aos serviços prestados pela 
Universidade. As contas da Universidade nas redes oficiais são administradas pela 
Assessoria de Comunicação.  
 
2.4.3 Comunicação da UFERSA com redes sociais  

 
O twitter oficial da UFERSA conta com mais de 7.000 seguidores, 
com 4.412 Tweets postados até o momento. 

Link: https://twitter.com/ufersa?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwca
mp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor 
 
 
A Ouvidoria se constitui um importante canal de comunicação entre 
a UFERSA, os discentes, técnico-administrativos, docentes e a 
comunidade externa. Por meio da Ouvidoria, a Universidade 
identifica problemas, dificuldades e lacunas na prestação de serviço 

ou a necessidade de programar e melhorar a sua qualidade. 
 

No Facebook a UFERSA mantém conta oficial, via Fan Page, com 
mais de 15.000 seguidores. A Universidade usa esse espaço para 
divulgar seu conteúdo por meio de postagens, TAGs, vídeos e 
campanhas institucionais. Link: https://pt-br.facebook.com/Ufersa/ 
 

 
A Universidade se utiliza dessa plataforma para informar a 
comunidade e também promover serviços, utilidade pública, 
campanhas, além de ensino, pesquisa, extensão e inovação. 
Atualmente, o Instagram é a rede social mais utilizada pela 
comunicação oficial da UFERSA e a que vem obtendo mais 
crescimento. A Universidade conta com a plataforma 

dos stories que são postagens rápidas e que duram 24 horas. 
Link: https://www.instagram.com/ufersa/ 

 
Ainda pouco utilizado pelo grande público, o Flickr se destaca pela 
apresentação de fotos. A UFERSA também mantém conta oficial 
nessa plataforma digital. 
Link: https://www.flickr.com/photos/ufersafotos/ 
 

 
É um programa de TV desenvolvido pela Assessoria de 
Comunicação com objetivo de divulgar as ações que acontecem na 
Universidade. O programa é veiculado no canal YouTube TV UFERSA 
e nas redes sociais da Universidade. 
 

 
Além das plataformas das redes sociais, a UFERSA também conta 
com um espaço semanal numa emissora de rádio, de concessão 
educativa, na cidade de Mossoró. O programa “UFERSA no Ar” 
vai ao ar todas as sextas-feiras, das 7h30 às 8h, na Rádio Santa 
Clara, 105 FM. O programa radiofônico leva aos ouvintes todas as 
informações e serviços da semana na UFERSA.  

 

https://twitter.com/ufersa?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor
https://twitter.com/ufersa?ref_src=twsrc%5Egoogle%7Ctwcamp%5Eserp%7Ctwgr%5Eauthor
https://pt-br.facebook.com/Ufersa/
https://www.instagram.com/ufersa/
https://www.flickr.com/photos/ufersafotos/
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2.4.4 Carta de serviço ao cidadão  
 
No cumprimento do Decreto 6.921/2009 a UFERSA disponibiliza em seu sítio 
eletrônico sua carta de serviços ao cidadão 
(https://cartadeservicos.ufersa.edu.br/). É um documento elaborado pela 
Universidade para dar visibilidade e transparência à gestão do serviço público que 
realiza, informando quais os serviços prestados, como acessar e obter esses 
serviços e quais são os compromissos de atendimento estabelecidos. 
 
2.4.5 Plano de dados abertos 
 

O PDA possui periodicidade bienal, com revisões semestrais, 
divulgado à sociedade por meio de sua publicação no Portal 
Brasileiro de Dados Abertos e no portal da Instituição 
http://dadosabertos.ufersa.edu.br. 

https://cartadeservicos.ufersa.edu.br/
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3 GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS NA UFERSA 
 
3.1 GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 
 

No que concerne a gestão de riscos e controles internos na Universidade, a 
Administração ao longo do exercício em análise promoveu um conjunto de iniciativas 
no sentido de consolidar sua Política de Gestão de Riscos (PGR), aprovada por meio 
da Resolução CONSAD/UFERSA nº 001/2017 de 05 de outubro de 2017. A mesma 
instituiu o Comitê de Governança, Riscos e Controles, para definir diretrizes para a 
gestão de riscos e estabelecer prazos para implantação do Plano de Gestão de Riscos, 
conforme pode ser observado acessando-se o link 
https://documentos.UFERSA.edu.br/wp-
content/uploads/sites/79/2017/08/RESOLUCAO_CONSAD_01_2017-1.pdf .  

Dentre as iniciativas para o desenvolvimento da Política de Gestão de Riscos 
da Universidade destaca-se a realização de cursos de capacitação de servidores, a 
elaboração do Plano de Gestão de Riscos e a execução da meta do PDI 2015-2019 
referente ao mapeamento de processos. 

O decurso do mapeamento de processos como primeira medida adotada 
pela a administração deveu-se ao entendimento de que esta etapa precede àquelas 
necessárias ao gerenciamento de riscos, considerando, portanto, que a identificação 
dos eventos de risco pressupõe o conhecimento do processo em todos os seus 
aspectos, desde suas etapas e atores envolvidos, passando por sua interdependência 
e comunicação entre unidades, suas entradas, seu processo de transformação, seus 
resultados, estendendo-se até o ambiente institucional onde está inserido. Esta ação 
foi desenvolvida pela Pró-Reitoria de Planejamento, por meio da Divisão de 
Planejamento e Avaliação Institucional, que após ter tido sua equipe capacitada em 
cursos presenciais e EaD, formulou metodologias e ferramentas, sensibilizou a alta 
gestão, realizou projetos-pilotos, e capacitou servidores.  

Quanto às iniciativas de capacitação relativas ao mapeamento de processos 
de servidores, aqui entendido como condição primordial ao adequado 
gerenciamento de riscos, de posse das metodologias e ferramentas foram 
capacitados 30 servidores abordando-se conteúdos voltados a gestão de processos, a 
metodologia e cultura BPMN, e ao manuseio do software Bizagi Modeler. Ambos, 
metodologia e software foram criados a de fim de melhorar a comunicação 
institucional entre setores e indivíduos, uma vez que a modelagem e os símbolos 
estabelecidos descrevem o processo em todas as suas fases através de diagrama 
intuitivo, que permite a representação de detalhes complexos do processo, mas de 

fácil entendimento por parte dos cidadãos-usuários, razão pela qual é largamente 
difundida e utilizada. 

Como resultado dessa ação durante o exercício 2018, hoje a Universidade 
dispõe de abordagem metodológica própria disponibilizada em documento intitulado 
Metodologia de Mapeamento de Processos da UFERSA (acessível em 
https://ep.UFERSA.edu.br/), onde estão elencados os critérios, padrões e passo a 
passo para realização da modelagem dos processos administrativos e acadêmicos da 
Universidade. Integralizou ainda o mapeamento de toda a Divisão de Orçamento, 
vinculada a Pró- reitoria de Planejamento e responsável pela gestão e distribuição do 
orçamento da Universidade. E ao término do exercício, oito unidades encontravam-
se com ações de modelagem iniciadas, totalizando mais de 27 processos sendo 
mapeados.  Estão públicos e acessíveis para a comunidade acadêmica e sociedade, 
no sítio, através do link https://ep.UFERSA.edu.br/portfolio/, seis processos 
padronizados e desenhados conforme padrão definido pela Divisão de Planejamento 
e Avaliação Institucional.  

Paralelo a este trabalho e mais voltado ao desenvolvimento do conteúdo da 
gestão de riscos foram realizadas capacitações de 49 servidores e gestores com a 
finalidade de trazer sensibilização e familiaridade ao tema. Para tanto, a gestão 
estratégica, personificada na Reitoria, seus pró-reitores e superintendentes, 
participou de minicurso idealizado pela Pró-Reitoria de Planejamento em parceria 
com a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas e ministrado por instrutor  da Escola de 
Administração Fazendária- ESAF. O aperfeiçoamento contou com exposições teóricas 
e práticas de estudos de caso, com o objetivo de explanar aspectos da Instrução 
Normativa Conjunta MPOG/CGU Nº 1/2016 e suas aplicações num caso real da 
Universidade. Ainda com a intenção de aparelhar os servidores, os mesmos foram 
capacitados em curso promovido pela Controladoria Geral da União. Afora esses 
cursos e oficinas presenciais, os servidores também buscaram conhecimento em 
cursos EaD de entidades como Escola Nacional de Administração (ENAP), Escola de 
Administração Fazendária (ESAF) e em materiais publicados no Fórum Nacional de 
Pró-Reitores de Planejamento e de Administração das Instituições Federais de Ensino 
Superior (FORPLAD). Foram ainda realizadas pesquisas em conteúdos de Gestão de 
Riscos no âmbito de outras universidades e entidades federais, como meio de trazer 
robustez e referências no momento de construção das estratégias internas para 
implementação na UFERSA. 

Ainda em 2018, o Comitê de Governança, Riscos e Controles iniciou os 
trabalhos de elaboração do Plano de Gestão de Riscos da UFERSA, compondo-o em 
todos os aspectos necessários e preconizados pela Política de Gestão de Riscos 
vigente na Universidade. Os procedimentos a serem adotados pelo CGR-UFERSA 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2017/08/RESOLUCAO_CONSAD_01_2017-1.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2017/08/RESOLUCAO_CONSAD_01_2017-1.pdf
https://ep.ufersa.edu.br/
https://ep.ufersa.edu.br/portfolio/
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quanto à identificação, análise, impacto, probabilidade, tratamento, entre outros 
estarão representados no plano, que pelo fato de ainda não ter sido aprovado ainda 
não possui link disponibilizado. 

O plano deverá ser apreciado e votado pelo Conselho de Administração da 
Universidade nos primeiros meses do ano, e será o documento referência para a 
implementação cotidiana da Gestão de Risco. No momento a proposta encontra-se 
na fase de análise pelo Comitê. 

Embora ainda em fase de análise, o plano a ser executado pelo CGR - 
UFERSA prevê a identificação, avaliação, tratamento dos riscos da Universidade com 
base nos principais macroprocessos finalísticos e de apoio, visando evitar ou 
minimizar riscos que possam comprometer a eficiência da UFERSA para o alcance dos 
objetivos estratégicos e consequentemente à missão institucional. 

Seguindo o disposto na Política, o Plano entregará ainda a seguinte tipologia 
de riscos para enquadramento dos eventos identificados na Universidade: 

 

 Riscos de imagem/reputação do órgão: eventos que podem 
comprometer a confiança da sociedade (ou de parceiros, de usuário ou 
de fornecedores) em relação à capacidade da UFERSA cumprir sua 
missão institucional; 

 Riscos ambientais: resultam da associação entre os riscos naturais e os 
riscos decorrentes de processos naturais agravados pela atividade 
humana e pela ocupação do território; 

 Riscos legais: eventos derivados de alterações legislativas ou normativas 
que podem comprometer as atividades da UFERSA; 

 Riscos externos: são os riscos associados ao ambiente onde a 
organização opera. Em geral, a organização não tem controle direto 
sobre estes eventos, mas, mesmo assim, ações podem ser tomadas 
quando necessário; 

 Riscos financeiros/orçamentários: eventos que podem comprometer a 
capacidade do órgão ou entidade de contar com os recursos 
orçamentários e financeiros necessários à realização de suas atividades, 
ou eventos que possam comprometer a própria execução orçamentária; 

 Riscos internos: são os riscos associados à própria estrutura da 
organização, seus processos, governança, quadro de pessoal, recursos ou 
ambiente de tecnologia; 

 Riscos operacionais: eventos que podem comprometer as atividades do 
órgão ou entidade, normalmente associados a falhas, deficiência ou 

inadequação de processos internos, pessoas, infraestrutura e sistemas; 
e,  

 Riscos de integridade: riscos que configurem ações ou omissões que 
possam favorecer a ocorrência de fraudes ou atos de corrupção. Os 
riscos de integridade deverão ser identificados, tratados, e 
acompanhados pelos parâmetros estabelecidos no Plano de Integridade 
da UFERSA e pela Unidade de Integridade responsável.  
 
Para uma estruturação mais precisa da gestão dos riscos institucionais, foram 

ainda estabelecidas três linhas de defesa (Figura 11) que enquadram os papeis das 
unidades envolvidas no tocante à gerencia e acompanhamento, a normatização e 
tomada de decisões estratégicas, e verificação da conformidade aos procedimentos 
adotados e aos normativos pertinentes. 

 
Figura 11 – Linhas de defesa de Gestão de Riscos 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
 
Ressalta-se o alinhamento entre as diretrizes e trabalhos para gestão de 

riscos, com as ações voltadas à gestão da integridade em razão da necessidade de 
atendimento ao preconizado no Decreto 9.203 de 22 de novembro de 2017 e a 
Portaria nº 1.089 de 25 de abril de 2018. Para tal, foi constituída comissão (Portaria 
UFERSA/GA nº 0468 de 13 de julho de 2018 (acessível em 
https://documentos.UFERSA.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2018/07/Portaria-
n%C2%BA-0468-de-13-de-julho-de-2018.pdf ), que recebeu a atribuição de construir 
o Programa de Integridade da Universidade, através da elaboração de planos 
distintos para promoção das garantias da ética e da conduta dos servidores; do 
acesso à informação aos cidadãos; tratamento de denúncia, proteção e defesa dos 
direitos do cidadão; do tratamento de conflitos de interesse e nepotismo; do 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2018/07/Portaria-n%C2%BA-0468-de-13-de-julho-de-2018.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2018/07/Portaria-n%C2%BA-0468-de-13-de-julho-de-2018.pdf
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tratamento de denúncias, proteção e defesas dos direitos do cidadão; da melhoria 
dos controles internos e das ações de auditoria; e, da implementação de 
procedimentos de responsabilização aos cidadãos.  

O Plano de Integridade da UFERSA pode ser acessado em  
(https://documentos.ufersa.edu.br/wp-
content/uploads/sites/79/2019/03/PLANO_INTEGRIDADE_v08-03-19.pdf ). O mesmo 
aborda tópicos e descrições acerca das instâncias universitárias responsáveis pela 
Gestão da Integridade, os tipos de conduta que serão consideradas dentro do escopo 
de integridade, os riscos prioritários e o tratamento que deve ser dado aos mesmos. 
Os membros da comissão e Pró-reitoria de Planejamento estão elaborando 
estratégias de disseminação e sensibilização deste tema no âmbito da Universidade, 
que devem acontecer ao longo ano 2019. 

A integração da gestão de processos, da gestão de riscos e da gestão da 
integridade, confere maior profundidade e esmero em cada uma dessas questões no 
momento em que são entregues perspectivas holísticas sobre os temas e 
reconhecimento sobre a não dissociação entre eles na prática cotidiana e na 
administração da Universidade. A figura seguinte expressa o modelo de 
relacionamento destes conteúdos sob a tutela do CGR-UFERSA.  

 
Figura 12 – Estrutura de Gestão de Riscos da UFERSA 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

 
Sobre o que se apresenta neste item é preciso informar, que embora a 

Gestão tenha avançado de forma considerável no processo para consolidação de sua 
Política de Gestão de Riscos, ainda há um longo caminho a ser percorrido, uma vez 
que esta política deve levar em consideração desde riscos relacionados aos objetivos 
estratégicos da Universidade até os riscos operacionais, de comunicação e de 

conformidade. Riscos esses até então ainda não trabalhados ou geridos, à exceção 
daqueles operacionais associados aos processos de contratações onde a Pró-Reitoria 
de Administração com base na IN 05/2017 passou a normatizar alguns aspectos, 
embora isto ainda tenha que ser validado pelo Comitê Gestor de Riscos.  

Espera-se ao longo do exercício 2019 aprovar o plano de gestão de riscos da 
universidade e a partir daí definir prioridades, considerado os macro processos, para 
dar início ao gerenciamento dos riscos na Universidade. O grande desafio para 
principiar essa ação é o fato de que o ano de 2019 também enseja a construção do 
Plano de Desenvolvimento Institucional para o ciclo 2020-2024. 
 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2019/03/PLANO_INTEGRIDADE_v08-03-19.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2019/03/PLANO_INTEGRIDADE_v08-03-19.pdf
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4 RESULTADOS DA GESTÃO 

 
4.1 RESULTADOS DA EXECUÇÃO DO PLANO ANUAL DE AÇÃO – 2018 (PDI 2015-2019) 
 

O gestor público tem o dever Constitucional de prestar contas dos recursos 
públicos por ele geridos pelo fato de que estes se destinam à consecução do cumprimento 
das finalidades legais da entidade sob a sua responsabilidade e, por conseguinte, estão 
para atender a coletividade. Dessa forma, a prestação de contas pode ser entendida como 
o instrumento que oportuniza ao gestor a possibilidade de apresentar para a sociedade de 
como foram aplicados estes recursos e que produtos foram gerados em função dos 
resultados obtidos.  

Para entender essa obrigatoriedade é preciso que o cidadão tenha ciência de que 
na administração pública o gestor corresponde a pessoa física ou jurídica a qual foi 
delegada atribuições para gerir ou administrar bens ou interesse da sociedade e, em 
função disto precisam prestar contas de seus atos aos órgãos competentes. A figura 13 
ilustra como se estabelece essa correlação.  

Assim, considerando o que estabelece os normativos relativos a elaboração do 
relatório de gestão anual, apresenta-se nos itens seguintes, os resultados da Gestão 
referentes ao ano de 2018. Estes resultados vinculam-se aos sete macro objetivos que 
compõem a cadeia de valor da Universidade. 

 
F
o
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

Figura 13 – Demonstrativo da correlação que se estabelece entre o Gestor e o 
Governo Federal ao gerir os bens e interesses da sociedade  
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Figura 14 – Macro Objetivo 01 - Promover o dimensionamento e desenvolvimento humano dos servidores 
 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Com a definição desse objetivo estratégico no PDI a gestão buscava avaliar se a quantidade e qualidade dos servidores por categorias atendem adequadamente as 
necessidades da instituição, bem como verificar se o quantitativo de servidores por unidades administrativas também se encontra adequados. O dimensionamento adequado 
de servidores na Universidade pode resultar em ganhos na otimização de atividades e consequente melhoria dos serviços prestados. Após estabelecido o macro objetivo as 
unidades de governança identificaram que haviam outros procedimentos a serem adotados até que o dimensionamento fosse adotado. Com base neste entendimento a 
Gestão providenciou para que fosse desenvolvida ações para mapeamento de processos, inicialmente nas principais unidades de governança. Este procedimento permitirá que 
num momento seguinte possa ser realizado o redimensionamento de servidores (Infográfico 01). 

 
Infográfico 01 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 01 – PAA 2018 

 

 
 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
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Figura 15 A - Macro objetivo 02 - Ampliar a oferta e a qualidade da formação superior em nível de graduação e pós-graduação 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 15 B - Macro objetivo 02 - Ampliar a oferta e a qualidade da formação superior em nível de graduação e pós-graduação 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 15 C - Macro objetivo 02 - Ampliar a oferta e a qualidade da formação superior em nível de graduação e pós-graduação 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Este macro objetivo está diretamente associado as atividades finalísticas da cadeia de valor da Universidade. O alcance de seus resultados envolvem metas que estão 
para o ensino, pesquisa e extensão. A execução eficiente das metas previstas geram resultados que poderão refletir diretamente em indicadores com taxa de sucesso de 
graduação, taxa de retenção, grau de envolvimento com pós-graduação, entre outros indicadores de desempenho da Universidade. Para o mesmo também pode ser aplicado o 
conceito de transversalidade na cadeia de valor, pois suas metas contemplam todos macros processos finalísticos da cadeia de valor e quase todos os macro processos de 
apoio. 

Com o estabelecimento desse macro objetivo a gestão priorizou a ampliação do número de vagas e de cursos, formação continuada de docentes, capacitação e 
qualificação de servidores, ampliação das políticas de inclusão e acessibilidade, e ampliação da infraestrutura de ensino, pesquisa e extensão. 

Com base no plano de ação anual a gestão orientou as unidades as quais se vincularam as metas para alcance desse objetivo e perseguiu uma a uma, mas avaliando 
cuidadosamente aquelas que envolveriam diretamente a utilização de recursos para serem executadas destacando-se que, as metas para alcance deste objetivo 
representaram aquelas em que maior volume de recursos foram utilizados. Do mesmo modo ressalta-se que, dentre os macro objetivos previstos no PDI, este representa o 
objetivo cujos resultados promovem maiores impactos na cadeia de valor da Universidade, tendo sido pagos o equivalente a R$ 25.215.939, advindos da ação orçamentária de 
funcionamento da Universidade (Infográfico 02). 

 
Infográfico 02 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 02 – PAA 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 16 - Macro objetivo 03 - Ampliar a produção e difusão do conhecimento para a sociedade 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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A concepção desse objetivo quando elaborado o plano estratégico foi melhorar a qualidade e o quantitativo de integrantes da comunidade acadêmica em atividades 
extensão, bem como a implantação de serviços ou produtos voltados à acessibilidade.  

A época da constituição do PDI a Pró-Reitoria de Extensão identificou que os índices de informações que eram disponibilizadas à sociedade eram muito baixos daí, 
visando melhora-lo sugeriu-se que fossem trabalhados aspectos para promover a evolução destes índices, a exemplo dos serviços de acessibilidade que também eram pouco 
significativos. 

Para atingimento das metas previstas para o exercício foram publicadas editais de extensão e desenvolvidas ações de infraestrutura para melhoria da acessibilidade. 
Foram disponibilizados, para tanto, recursos diretos na ordem de R$ 959.700,00 em editais de extensão e pesquisa e R$ 782.685,00 em ações de acessibilidade oriundos da 
ação de funcionamento da Universidade. 

As aplicações destes recursos impactaram positivamente nos resultados dos macros objetivos proporcionando ganhos para a cadeia de valor. Dentre estes resultados 
destaca-se o aumento da número de ações de extensão e ampliação de acessibilidade de modo transversal na Universidade (Infográfico 03). 

 
Infográfico 03 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 03 – PPA 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 17 A - Macro objetivo 04 - Melhorar a infraestrutura das atividades acadêmicas e administrativas 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 17 B - Macro objetivo 04 - Melhorar a infraestrutura das atividades acadêmicas e administrativas 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Com este macro objetivo a gestão visualizou a melhoria da infraestrutura de tecnologia da informação e comunicação disponibilizada aos usuários, bem como ampliar 
a prática de logística sustentável associada as aquisições, ampliar o acervo bibliográfico disponibilizado à comunidade e ainda consolidar os serviços de ouvidoria.  Este 
conjunto de ações promovem a melhoria da autoestima da comunidade propiciando motivação que, certamente, são refletidos em melhoria dos serviços prestados a 
sociedade, a qualidade do ensino, pesquisa e extensão. Priorizou-se para o exercício 2018, especialmente as aquisições voltadas a atender a área de tecnologia da informação, 
considerando demandas reprimidas em função diminuição nos recursos para investimento. Porém, também forma investidos recursos em acervo bibliográfico ampliando o 
mesmo em relação ao exercício anterior. 

Quanto a Ouvidoria na implementação de suas metas foram produzidos dos folders de divulgação dos serviços da ouvidoria aos discentes e um informativo sobre a 
campanha de assédio moral/sexual para todos os usuários da instituição. 

Com o avanço da tecnologia da informação e comunicação no mercado externo, investimentos de TIC nas atividades de ensino e mesmo em atividades meio, 
representa um dos aspectos que mais agregam valores na cadeia de valor da Instituição, pois pode minimizar o tempo em que as informações/conhecimentos são 
disponibilizadas à sociedade. 

Foram pagos recursos na ordem de R$ 301.511 para materiais permanentes em TIC e R$ 98.021 para ampliação do acervo oriundos de recursos do orçamento e ainda 
recursos de emendas de bancada. Ressalta-se que, o orçamento que se vincula ao alcance desse objetivo corresponde as ações orçamentárias 20RK e 8282, que estiveram 
estimadas em R$ 4.612.669 para investimentos,  sendo pagos R$ 1.877.446 no exercício. A gestão analisa como positiva a realização das metas definidas para o exercício e 
vinculadas a este macro objetivo. Foram feitas aquisições significativas para laboratórios e ampliada a infraestrutura de laboratórios, especialmente para o curso de medicina 
(Infográfico 04). 

 
Infográfico 04 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 04 – PAA 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 18 - Macro objetivo 05 - Aprimorar a estrutura organizacional e os instrumentos da gestão 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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A administração identificou que desde o processo de transformação da Instituição em Universidade existem várias lacunas associadas a normatização de 
procedimentos, mecanismos de controle e de planejamento, aspectos que podem atuar na cadeia de valor diminuindo a qualidade dos serviços disponibilizados à sociedade e 
a parte interessada. A ausência de controles e de planejamento na estrutura de governança pode desencadear consequências como mal uso dos recursos públicos e 
comprometer tacitamente a qualidade dos resultados finais da cadeia de valor, no caso da UFERSA, representado pelo número de egressos disponibilizados para o mercado de 
trabalho. 

Anualmente tem sido priorizado encontros anuais de gestão em que se avalia os resultados alcançados com a execução dos planos de ação anuais e definidos os novos 
planos de ação do exercício seguinte. Especialmente em 2018, foi priorizada a meta relativa ao mapeamento de processos, após a gestão ter conseguido criar uma equipe com 
essa finalidade. Os resultados da ação relacionada ao mapeamento de processos corresponderam a 20%, contudo, tem gerado excelentes resultados a serem agregados à 
cadeia de valor. 

Para este macro objetivo os resultados ainda são incipientes em função da dificuldade que a gestão teve para constituir uma equipe. Para execução desse objetivo não 
houve aplicação direta de recursos, mas sim aqueles vinculados as atividades laborais da equipe de servidores implicados com o processo (Infográfico 05). 

 
Infográfico 05 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 05 – PAA 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.  
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Figura 19 - Macro objetivo 06 - Aprimorar a política de gestão estudantil 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
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 Com este objetivo a Universidade vislumbrou oportunizar aos discentes melhores condições de inclusão social reduzindo as taxas de evasão na Universidade, 
pela oportunidade de permanência dada ao discente na Universidade. Para este fim procedeu com a ampliação de vagas em residências e ampliou o número de 
usuários dos restaurantes universitários. Para alcance das metas, em 2018, foi priorizada a contratação de empresas para fornecimento de refeições e aumento do 
número de vagas nas residências. Embora ainda não se possa mensurar o impacto dessas ações nos resultados da cadeia de valor, pode inferir a melhoria na 
motivação por parte dos alunos que tiveram acesso à residências e a refeições diárias. 

Na execução das metas vinculadas ao macro objetivo foram pagos no exercício recursos no valor de R$ 4.899.152 oriundos da ação orçamentária de 
assistência estudantil (Ação 4002). Adicionalmente também foram empenhados recursos na ordem de R$ 250.000 recebidos de emendas parlamentares e ainda                 
R$  112.030 oriundos de termos de descentralização (Infográfico 06). 

 
Infográfico 06 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 06 – PAA 2018 

 
 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento.
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Figura 20 - Macro objetivo 07 - Fomentar ações de internacionalização da Universidade 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

 
Existe na Universidade a necessidade de promover condições para que o corpo acadêmico melhore a qualidade das suas publicações como forma de melhorar 

o ensino de pós-graduação, a pesquisa e a inovação. Fomentar ações envolvendo a aceleração de convênios com entidades internacionais pode representar excelentes 
oportunidades para essa melhoria. Essa condição a médio e longo prazo poderá resultar no incremento da produção qualificada dos programas de pós-graduação, no 
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avanço da qualidade da pesquisa e de inovação tecnológica da Universidade, favorecendo a geração de patentes, agregando valores a cadeia de negócios da 
Universidade. Como resultado da execução das metas desse macro objetivos tem vigentes no momento 12 instrumentos de parceria internacional (Acessível em 
https://ari.ufersa.edu.br/acordos-vigentes/), conforme infográfico seguinte. 

 
Infográfico 07 – Resultados do alcance de metas - Macro Objetivo 07 – PAA 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

 
Verifica-se que da execução do Plano de Ação 2018 a Gestão realizou 75,9% das metas previstas (Infográfico 08). Foram favoráveis a estes resultados o maior 

envolvimento das pró-reitorias e superintendências nas decisões estratégicas, maior estabilidade de servidores na Pró-Reitoria de Administração e melhor 
acompanhamento das metas anuais pela gestão. 

 
Infográfico 08 – Resultados consolidados da execução do PAA 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

https://ari.ufersa.edu.br/acordos-vigentes/
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4.2 INDICADORES DE DESEMPENHO 
 

A Universidade ao longo de seguidos exercícios tem apresentado em seus 
relatórios de gestão o conjunto de indicadores do Tribunal de Contas da União (DN 
n° 408/2002) e adicionalmente um conjunto de indicadores instituídos pelo Fórum 
de Pró-reitores de Planejamento e Administração (FORPLAD). 

Considerando que o novo modelo de apresentação de relatórios constitui-
se em um novo paradigma no processo de prestação de contas da administração 
pública Federal, neste documento, excepcionalmente, estão sendo apresentados 
para o grupo de indicadores do FORPLAD, apenas aqueles que tem uma correlação 
direta com os macro objetivos da cadeia de valor. Contudo, o cidadão poderá 
consultá-los acessando o portal da Universidade na aba da Pró-reitoria de 
planejamento o conjunto de indicadores do FORPLAD obtidos para 2018 
(https://proplan.ufersa.edu.br/ufersaemnumeros/), como uma oportunidade 
complementar para avaliar o desempenho da gestão no cumprimento do dever 
público. 

Com a apresentação destes elementos de mensuração da qualidade do 
ensino, pesquisa, extensão, entre outros espera-se que o cidadão possa perceber a 
efetividade da Instituição no cumprimento de sua missão, mas também que possa 
avaliar o desempenho institucional quanto ao seu Planejamento Estratégico. Assim, 
é preciso esclarecer que os resultados disponibilizados são sobre tudo consequência 
da execução de metas vinculadas ao plano de ação da Universidade para o exercício 
de 2018. Além disto, evidenciar que como as atividades da Universidade estão 
sujeitas a riscos que podem resultar em eventuais dificuldades para a consecução 
das metas propostas, este documento pontua eventuais fatores que podem ter 
implicado em desvios nos  resultados propostos.  

Também é importante informar à comunidade e aos cidadãos que a 
Universidade ainda não tem mecanismos ou sistemas voltados a aferir estes 
indicadores, de modo que os mesmos são calculados anualmente e que com base 
em série histórica a Gestão avalia a necessidade de adotar ações para melhorá-los.  
 
4.2.1 Indicadores do TCU 
 
a) Custo corrente por aluno equivalente  
 

Observando o infográfico 09  verifica-se que custo corrente por aluno 
equivalente teve uma elevação de 23,63% em relação ao exercício de 2016. Os 
dados verificam que há um aumento nos investimentos com alunos de graduação e 

de pós-graduação em quase todos os anos. Essa tendência de evolução no indicador 
é consequência do maior aporte de recursos para garantir o funcionamento da 
Instituição em função do processo de expansão e reestruturação, seja no que se 
refere a recursos de custeio, de investimentos ou de despesas com pessoal. No 
entanto, é importante informar que pode influenciar os resultados do indicador a 
ampliação do número de matrículas na graduação e na pós-graduação, fato que tem 
ocorrido ao longo de três anos apresentada, em função da criação de novos cursos 
de graduação e de pós-graduação. Neste contexto, cabe destacar investimentos com 
ampliação da melhoria da infraestrutura acadêmica e administrativa; 
disponibilização de recursos por meio de auxílios a estudantes; recursos para ensino, 
pesquisa e extensão; e ações inclusivas. Este indicador está especialmente para os 
macro objetivos 2, 3 e 4 da cadeia de valor da Universidade. 

 
Infográfico 09 – Custo corrente sem HU/Aluno equivalente - Indicadores de Gestão 
da UFERSA 2018, segundo o TCU. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento 
 
b) Índice de qualificação do corpo docente  

 
Os dados do infográfico 10 permitem que se observe que  o índice de 

qualificação do corpo docente apresentou uma pequena redução em relação ao 
exercício de 2016. Esta redução, está representada por 0,49%. Cabe ressaltar, que do 
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total de docentes da Universidade em 2018, 61% possuíam qualificação em nível de 
doutorado e que para cada 10 docentes cerca de quatro possuíam titulo de doutor.  
O IQCD tem oscilado especialmente em função de contratações de novos docentes 
com título de mestre e mesmo de graduação sobretudo para o curso de medicina a 
partir do exercício de 2015. Como já referido outras vezes nos relatórios de gestão 
há dificuldade de contratação de doutores em algumas áreas do conhecimento, 
onde a existência de programas de pós-graduação ainda é escassa no País. Como 
política adotada para melhoria deste índice aponta-se o estímulo a formação de 
docentes por meio de programas interinstitucionais tipo DINTER para qualificação 
em nível de doutorado, como forma de efetivar o que está previsto no PDI 2015 - 
2019. Por último, ressalta-se que o valor obtido pra o indicador representa um 
elevado grau de qualificação do corpo docente para a Universidade já que o mesmo 
está para uma escala que varia de 1 a 5.  

 
Infográfico 10 - Índice de qualificação do corpo docente - Indicadores de 
Gestão da UFERSA 2018, segundo o TCU. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

 
c) Grau de participação estudantil  
 

Este índice tem como finalidade mensurar o número de alunos matriculados 
na graduação com dedicação integral em relação ao total de alunos matriculados. 
Assim, permite que se verifique a velocidade de integralização curricular. Dessa 
forma, pode-se afirmar que no exercício 2018, 10,3% a menos dos alunos de 

graduação dedicavam-se integralmente aos seus cursos, conforme pode ser 
constatado avaliando-se o infográfico 11. Visando melhorar essa relação a Gestão 
tem desenvolvido ações com o intuito de diminuir as taxas de retenção e de evasão 
dos cursos de graduação, o que certamente deve refletir nos resultado desse 
indicador, embora estes resultados ainda não sejam percebidos, especialmente pelo 
fato de ainda existir cursos não consolidados e com semestres ainda não ofertados, 
o que influencia seus resultados.  

 
Infográfico 11 - Grau de participação estudantil - Indicadores de Gestão da UFERSA 
2018, segundo o TCU 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
d) Grau de envolvimento discente com a pós-graduação  
 

Se observado os dados do infográfico 12, pode-se deduzir que do total de 
alunos matriculados nos cursos da Universidade, em 2018, menos de um aluno 
matriculado esteve envolvido com programas de pós-graduação. Este índice oscilou 
em torno de 0,06 ao longo dos três exercícios. É importante informar ao cidadão, 
que isto não significa que a Universidade não tenha investido na criação de cursos de 
pós-graduação, mas que o mesmo é fortemente influenciado pela criação de cursos 
de graduação, uma vez que estes oferecem maiores números de vagas e 
consequente possuem maior número de alunos matriculados. Entre os anos de 2016 
e 2018 foram criados sete novos cursos de graduação, o que influência fortemente o 
indicador. 
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Infográfico 12 - Grau de envolvimento com a pós-graduação - Indicadores de Gestão 
da UFERSA 2018, segundo o TCU. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
e) Conceito CAPES/MEC para a pós-graduação  
 

O conceito CAPES/MEC é um índice que está para demonstrar a qualidade 
dos cursos de pós-graduação e desse modo permite ao cidadão inferir se os mesmos 
estão sendo bem conduzidos na Universidade, bem como permite que o mesmo faça 
indagações sobre investimentos em pesquisas no âmbito da Universidade em 
atividades como tecnologia e inovação. No ano de 2018, o conceito dos cursos de 
pós-graduação Stricto sensu da UFERSA foi igual 3,94, dado que representa uma 
evolução de 2,34% no índice, quando comparado a aquele obtido no ano de 2016, 
conforme demonstrado no infográfico 13. Os valores da série indicam que em média 
os cursos de pós-graduação da UFERSA oscilam em um conceito próximo de quatro, 
numa escala preconizada pela CAPES/MEC que varia de 1 a 7. Destaca-se que, os 
cursos de pós-graduação Stricto sensu do País foram avaliados no ano de 2017 e que 
dos 17 cursos oferecidos pela Universidade nove tiveram conceitos ≥4, aspecto que 
favoreceu a evolução do indicador.  

 
 
 
 
 

Infográfico 13 - Conceito CAPES/MEC para a pós-graduação - Indicadores de Gestão 
da UFERSA 2018, segundo o TCU  

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
f) Taxa de sucesso na graduação  
 

A taxa de sucesso na graduação (TSG) tem sido um dos indicadores que 
mais tem chamado a atenção dos gestores das IFES, do MEC e mesmo dos órgãos de 
controle ao avaliarem o desempenho das universidades, sendo motivo de acórdãos 
junto as varias IFES e mesmo ao Ministério da Educação, pois demonstra o 
desempenho das Universidades no processo de formação de egressos. O mesmo é 
obtido considerando-se o número de formandos no exercício de referência em 
relação ao ano de seu ingresso na graduação, sendo expressa em percentagem. 

Os dados constantes neste Relatório (Infográfico 14) permitem que o 
cidadão perceba que a TSG, obtido para os cursos da UFERSA, teve uma redução de 
23,5% em relação ao exercício de 201. Se obtida a média dos três anos é possível 
verificar que o TSG médio corresponde a 38%, resultado que sugere que o mesmo 
precisa ser melhorado considerando que a média deste para a rede de IFES, em 2018 
foi 44,39%.  

Contudo, não significa que a gestão não tenha sido instigada a desenvolver 
ações para melhorá-lo. Além disto, cabe ressaltar que, o mesmo ao longo da série foi 
influenciado pela abertura de novas vagas com a criação de novos cursos de 
graduação, como também pelos índices de retenção e de evasão na graduação. A 
Gestão imbuída em melhorar este índice, desde o exercício 2017, tem trabalhado 
junto a Pró-Reitoria de Graduação visando identificar fatores que estariam 



Universidade Federal Rural do Semi-Árido – Relatório Integrado 

  

48 

 

influenciando o TSG, tendo sido realizado diagnósticos para avaliar as causas que 
tem levado os discentes a retenção ou evadir-se de seus cursos, mas que pela 
complexidade dos fatores associados tanto as retenções como as evasões ainda não 
obteve êxito na melhoria do indicador. Destaca-se que minimizar as taxas de evasão 
e retenção são metas previstas no PDI da Universidade.   

 
Infográfico 14 - Taxa de sucesso na graduação - Indicadores de Gestão da UFERSA 
2018, segundo o TCU  

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
4.2.2 Indicadores do FORPLAD  
 
a) Índice de evasão dos cursos de graduação 
 

Este índice quantifica o percentual de alunos que se evadem no primeiro 
ano dos cursos de graduação. Os dados permitem que se observe que o índice 
evoluiu nos três exercícios, sendo 18% maior que o obtido em 2017 (Infográfico 15). 
Como já referenciado em outros relatórios trata-se de um índice em vários fatores se 
associam, a exemplo de vulnerabilidade social, dificuldades para acompanhar o 
curso em função de deficiências na formação inicial, dificuldades financeiras para 
manter-se na Instituição. Na tentativa de minimizá-lo a gestão tem investido 
recursos em infraestrutura e assistência estudantil visando estimular os discentes a 
não abandonarem seus cursos. 

Infográfico 15 – Índice de evasão de cursos de graduação - Indicadores de 
Gestão da UFERSA, segundo o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento.  

 
b) Índice de retenção dos cursos de graduação 
 

Este índice está para identificar o quantitativo de discentes dos cursos de 
graduação de uma IES, que estão integralizando a matriz curricular de seus cursos 
após o período previsto considerando as datas de ingresso. Na UFERSA, verifica-se 
que este índice correspondeu a 53,21% em 2018, indicando que dos ingressantes 
que deveriam concluir seus cursos em 2018, apenas 46,79% finalização suas matrizes 
curriculares. Este índice tende a oscilar  em função de fatores como grau de 
formação dos ingressantes a cada período acadêmico, bem como de fatores 
socioeconômicos (Infográfico 16).  
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Infográfico 16 – Índice de retenção nos cursos de graduação - Indicadores de 
Gestão da UFERSA, segundo o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento.  
 
c) Número de titulados em programas de pós-graduação 
 

Este índice mede a quantidade de alunos titulados nos Programas de Pós-
graduação (NTPPGr = TD+TM). Percebe-se ao avaliar os dados que o valor obtido 
para o indicador no exercício 2018 é 18,5% maior que aquele obtido para 2017 
(Infográfico 17). Pode está influenciado este indicador as vagas oferecidas pelos 
programas em editais de seleção.  

 
 
 
 
 
 
 
 

Infográfico 17 – Número de titulados em programas de pós-graduação - 
Indicadores de Gestão da UFERSA, segundo o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento.  

 
d) Número de projetos de pesquisa financiado 

 
Este índice está representado pelo número de projetos de pesquisa 

aprovados por servidores de uma IFE e, que são financiados por algum órgão de 
fomento. Verificando-se as informações constantes do infográfico 18 percebe-se que 
o mesmo reduz entre 2016 e 2018, em 17,4%. A redução pode estar associada a 
diminuição no número de editais e de recursos disponibilizados para pesquisa por 
parte das agências de fomento, em função da situação econômica apontada pelo 
Governo Federal. 

Destaca-se que, a Gestão considerando a importância da pesquisa  para a 
UFERSA institucionalizou o Programa Primeiros Projetos de Pesquisa (PPP), voltado a 
atender docentes doutores recém contratados, utilizando recursos da ação de 
funcionamento da Universidade.  
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Infográfico 18 – Número de projetos financiados - Indicadores de Gestão 
da UFERSA, segundo o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

 
e) Número de projetos de cooperação internacional aprovados 
 
 O Número de projetos de cooperação internacional aprovados por 
servidores da Universidade são crescentes de 2016 a 2018, neste último observa-se 
um incremento de 41,7% no número de projetos de cooperação internacional 
(Infográfico 19). Em 2018, a gestão interviu junto a PROPPG visando ampliar 
parcerias internacionais como forma de internacionalizar as pós-graduações e 
Universidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Infográfico 19 – Número de projetos de cooperação internacional - Indicadores de 
Gestão da UFERSA, segundo o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
f) Taxa de alunos com bolsa de extensão 
 

Este índice expressa a percentagem de alunos da graduação (matriculados) 
que possuem bolsa de extensão e é obtido da relação entre o número de alunos da 
graduação com bolsas de extensão e o número de alunos matriculados nos cursos de 
graduação da Instituição, expresso em percentual.  

A taxa de alunos com bolsas de extensão entre 2016 - 2018 teve um 
crescimento de 23,8%, conforme pode ser observado ao analisar no infográfico 20, 
indicando que maior número de alunos de graduação foram contemplados com 
bolsas de extensão, em relação a 2016. Este indicar é crescente entre os três anos. 
Tem contribuído para isto a atenção dada pela Gestão as atividades de extensão.  
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Infográfico 20 – Taxa de alunos com bolsas de extensão e de alunos 
extensionistas - Indicadores de Gestão da UFERSA, segundo o 
FORPLAD. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 

 
g) Número de servidores membros de ações de extensão 
 

Este indicador tem como finalidade quantificar o total de servidores de uma 
universidade que estão envolvidos com a execução de ações de extensão. No caso 
da UFERSA, verifica-se que o mesmo cresce entre os exercícios de 2016 a 2018 
(Infográfico 21). O comportamento observado no indicador permite inferir que 
maior número de servidores passaram a se envolver com atividades de extensão, e 
em especial de servidores técnico-administrativos, seja por iniciativa própria ou 
junto a docentes da Universidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Infográfico 21 – Número de servidores membros de ações de extensão - 
Indicadores de Gestão da UFERSA, segundo o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
h) Número de alunos assistidos pelo Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES) 
 
 Os dados do infográfico 22, indicam que o indicador teve uma evolução de 
22,1%, o que representa um maior número de alunos sendo assistido pelo programa 
PNAES. Também pode ser observado que maior número de alunos são assistidos 
pelo Programa a cada ano.  A Administração tem envidado esforços para ampliar a 
assistência estudantil, contudo, tem tido limitações em função dos recursos 
orçamentários disponibilizados para esta finalidade, embora, recursos adicionais 
tenham sido aportados.  
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Infográfico 22 – Número de alunos assistidos pelo Programa Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES) - Indicadores de Gestão da UFERSA, segundo o 
FORPLAD 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
i) Índice de evasão de alunos assistidos em relação ao total de alunos vinculados ao 
Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) 
 

O índice de evasão de alunos assistidos em relação ao total de alunos 
vinculados ao PNAES [(IEvPNAES =( AEvPNAES/ TAPNAES)*100]. Seu resultado indica que 
dos alunos vinculados ao PNAES, 25,2% evadiram-se a mais em relação ao ano de 
2017 (Infográfico 23). Para obtenção desse indicador são considerados o 
cancelamento de matrícula, abandono ou novo processo seletivo realizado pelo 
aluno que ao longo do ano recebeu algum tipo de benefício pecuniário do PNAES.  
 
 
 
 
 
 

Infográfico 23 – Índice de evasão de alunos assistidos pelo Programa Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES) - Indicadores de Gestão da UFERSA, segundo o 
FORPLAD. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
j) Índice de retenção de alunos assistidos em relação ao total de alunos vinculados 
ao Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) 
 

Este indicador é obtido considerando a relação entre o número de alunos 
que tiveram algum tipo de retenção no ano (reprovação em pelo menos mais de 
duas vezes ou ter reprovação por falta durante a vigência do benefício) em que 
detinham algum tipo de auxílio e o total de alunos com auxílio PNAES. O valor obtido 
para o índice foi 21,4%, menor que o calculado para 2017 (Infográfico 24).  
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Infográfico 24 – Índice de retenção de alunos assistidos pelo Programa Nacional 
de Assistência Estudantil (PNAES) - Indicadores de Gestão da UFERSA, segundo 
o FORPLAD. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
4.3 PRINCIPAIS DESAFIOS E INCERTEZAS 
 

Quanto a apontar os riscos e fatores que influenciaram a cadeia de valor da 
Universidade, a Gestão esclarece que os objetivos estratégicos que compõem a 
cadeia de valor da Universidade representam aqueles que integram o Plano de 
Desenvolvimento Institucional. Assim, como relatado no item relativo à gestão de 
riscos e controles e, considerando que este instrumento não teve seus riscos 
identificados, uma vez que o Plano de Gestão de Riscos ainda não foi aprovado, esta 
Unidade não está apresentando os riscos associados aos já citados objetivos 
estratégicos.  

Dessa forma, apresenta como desafios remanescentes ao alcance desses 
objetivos a necessidade de apresentar no próximo relatório de gestão, o conjunto de 

riscos vinculados aos macro objetivos da cadeia de valor, bem como coloca como 
desafio a necessidade de apresentar a sociedade de forma consolidada os resultados 
de consolidação final do PDI 2015 – 2019 (Figura 21). 

Outro aspecto a considerar como procedimento futuro é o desafio que se 
instala em 2019, quando a alta administração da Universidade terá que construir o 
Plano de Desenvolvimento Institucional 2020-2024, tendo que reavaliar sua cadeia 
de valor visando a continuidade do cumprimento da sua missão e visão. 

Este procedimento constitui-se em desafio para a governança da 
Universidade pelo fato de que a instituição vê-se obrigada a construir seu 
planejamento de futuro diante de aspectos associados ao ambiente externo sobre o 
qual ela não tem controle, especialmente se considerarmos que no ambiente 
externo os riscos associados a recursos são aqueles que mais significativamente 
podem influenciar a cadeia de valor a ser constituída e desse modo interferir na 
qualidade do produto a ser disponibilizada a sociedade. 

 
Figura 21 – Desafios e incertezas da Gestão em relação ao cumprimento dos 
objetivos estratégicos 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
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5 ALOCAÇÃO DE RECURSOS E AREAS ESPECAIS DE GESTÃO NA UFERSA 
 
DECLARAÇÃO DOS TITULARES DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E 
ADMINISTRAÇÃO 

 
 

No processo de desenvolvimento das instituições públicas, administrar 
transcende etapas a serem formuladas visando dar respostas à sociedade, fato que 
a mesma está atrelada ações como planejar, organizar, motivar, controlar 
resultados de modo a assegurar melhorias contínuas e por sua vez a eficiência da 
organização. 

No decurso do exercício 2018, considerando o planejamento definido pela 
gestão em seu Plano de Ação 2018, elaborado com base nos objetivos estratégicos 
constantes do Plano de Desenvolvimento Institucional, a Pró-Reitoria de 
Administração observou para que as metas planejadas fossem efetivadas, 
considerando seu papel de unidade de execução tática na estrutura de governança 
da Universidade. 

Como estratégia de execução a Pró-Reitoria procedeu com o 
estabelecimento de um calendário para solicitação das demandas institucionais. 
Posteriormente, estas passaram a integrar processos de aquisições, contratações, 
etc, destacando-se dentre estas contratações de serviços remanescentes de obras 
paralisadas. 

Nestes termos, declara que para as aquisições e contratações utilizou as 
modalidades licitatórias, dispensas e inexigibilidades em conformidade com as leis 
8.666/93, 10.520/05 e 12.462/11 e as prerrogativas legais que regulamentam cada 
uma dessas atividades. Além disto, declara que os processos de 
aquisição/contratações observaram o adequado enquadramento das despesas 
segundo o que estabelece Lei Orçamentária Anual - 2018, o Decreto 
regulamentador 9.276/2018, as Normas Brasileiras de Contabilidade Pública, a Lei 
4.320/64 e o Plano de Contas do Governo Federal. Assim, com base nestas 
legislações a alta administração regulamentou os instrumentos necessários às 
aquisições de insumos, equipamentos e as contratações.  

 

A confiabilidade na execução dos recursos alocados pela gestão  foi 
assegurada preventivamente por ações da Advocacia Geral da União, a quem 
compete, como instância externa de apoio a governança a emissão de pareceres 
referentes as despesas a serem realizadas. Esta também é assegurada por ações da 
Unidade de Auditoria Interna e da Controladoria Geral da União que como 
unidades de apoio a governança ao verificarem a conformidade dos procedimentos 
emitem orientações/recomendações aos gestores quanto aos procedimentos 
adotados.  

Por último, declarar que no cumprimento da missão da Universidade os 
desafios da Pró-Reitoria de Administração estão voltados especialmente para 
realizar aquisições e ou contratações que garantam a melhoria da qualidade da 
infraestrutura disponibilizada, seja para a gestão de pessoal, gestão de tecnologia 
da informação, pesquisa e inovação, mas sobre tudo para melhoria dos macro 
processos finalísticos, representados pelo ensino, pesquisa e extensão. Estes 
procedimentos têm sido influenciados pelo tratamento dado pelo Governo Federal 
a maneira como os recursos são repassados. No entanto, ressalta como 
oportunidade na execução de suas atividades, a disponibilidade de maiores prazos 
dado pelo Ministério da Educação, que possibilitou a Universidade executar o 
orçamento do exercício em referência quase que integralmente. 

Finalmente informar que a execução das atividades da PROAD foram 
realizadas em conformidade com as normatizações internas e externas, bem como 
observando demandas e planos da Universidade e, que sua confiabilidade também 
pode ser constatada acessando as informações no Sistema Integrado de 
Patrimônio, Administração e Contratos 
(https://sipac.UFERSA.edu.br/public/jsp/portal.jsf) e Sistema Integrado de 
Administração Financeira do Governo Federal e 
https://siafi.tesouro.gov.br/senha/public/pages/security/login.jsf. 

 
Mossoró, 10 de março de 2019 

 
Jorge Luiz de Oliveira Cunha 

Matrícula SIAPE 1525503 
Pró-Reitor de Administração 

 
DECLARAÇÃO DO PRO-REITOR DE ADMINISTRAÇÃO 
(PROAD),  Jorge Luiz de Oliveira Cunha  

https://sipac.ufersa.edu.br/public/jsp/portal.jsf
https://siafi.tesouro.gov.br/senha/public/pages/security/login.jsf
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A gestão da Universidade anualmente é motivada legalmente a prestar 

contas a sociedade de suas ações, com base em determinações expressas em um 
conjunto de normativos Federais, cabendo aos órgãos de controle regulamentar a 
forma como estas devem ser apresentadas. Em uma proposta inovadora para a 
Administração Pública o Tribunal de Contas da União definiu que os relatórios de 
gestão das unidades prestadoras de contas, fossem apresentados em formato de 
Relato Integrado, de maneira a permitir que a sociedade perceba de modo mais 
evidente como  as instituições funcionam e utilizam os recursos no cumprimento 
de sua missão.  

Nestes termos, vimos declarar aos cidadãos e ao Órgão de Controle 
Externo que com o intuito de promover o desenvolvimento da UFERSA, os recursos 
orçamentários disponíveis para execução em 2018, foram utilizados segundo o que 
estabelece Lei Orçamentária Anual - 2018, o Decreto regulamentador 9.276/2018, 
as Normas Brasileiras de Contabilidade Pública, a Lei 4.320/64 e o Plano de Contas 
do Governo Federal. Além disto, informar que a execução do orçamento levou em 
consideração os objetivos estratégicos do Plano de Desenvolvimento Institucional, 
que estão para os macroprocessos finalísticos e de apoio de organização e, que foi 
executado considerando o Plano de Ação 2018, elaborando com base nos 
elementos que compõem o PDI. 

Como estratégia de desenvolvimento anual da Universidade, a Pró-
Reitoria de Planejamento e consequente execução do orçamento alocado para a 
Universidade, em 2018, foram consideradas as metas do PDI que integraram o 
Plano de Ação de 2018 e as demandas das unidades de governança nos níveis 
estratégico, tático e operacional, que após analisadas pela alta administração e 
tomada de decisão passaram a integrar processos de aquisições, contratações, etc, 
em consonância com a PROAD.  

Quanto as oportunidades no exercício 2018 destaca-se a obtenção de 
recursos da ordem de R$ 7.077.983 por meio de termos de execução 
descentralizada junto ao Ministério da Educação, importantes na execução de 
ações ligadas aos objetivos estratégicos da Universidade. Estes possibilitaram ações 

vinculadas a assistência estudantil, a melhoria da infraestrutura predial e de 
laboratórios de ensino, pesquisa e inovação, tais como a retomada de obras 
paralisadas, a aquisição de mobília para as residências universitária, aquisição de 
equipamentos de tecnologia da informação e equipamentos para a laboratórios de 
ensino e pesquisa. Parte dos equipamentos de pesquisa adquiridos proporcionarão 
o desenvolvimento da pesquisas de forma considerável na Universidade, pois 
possibilitarão pesquisas envolvendo análises ultraestruturais de diferentes tipos de 
tecidos ou células, entre outros.  

Declarar que no cumprimento da missão da Universidade os desafios da 
Pró-Reitoria de Planejamento estão em planejar ações com limitações de recursos 
de investimentos, importantes para melhoria da qualidade da infraestrutura 
disponibilizada, seja quanto a gestão de pessoal, gestão de tecnologia da 
informação e ainda quanto ao desenvolvimento de pesquisa e inovação.  

Tem representado um desafio para a Universidade em matéria de 
alocação de recursos para garantia do cumprimento de sua missão, o 
desenvolvimento de estratégias ou oportunidades de captação de recursos 
privados. Estes recursos têm sido captados pela fundação de apoio da 
universidade, mas de forma ainda um tanto incipiente. A gestão entende que ações 
precisam se desenvolvidas para melhorar a capacidade da UFERSA captar recursos. 

Finalmente, declarar que a gerência dos recursos orçamentários, 
humanos, tecnológicos foi feita em conformidade com as normas reguladoras, bem 
como considerando as demandas das unidades demandantes, os planos 
institucionais, as resoluções, o Regimento e o Estatuto da Universidade. Além disto, 
declarar que sua confiabilidade pode ser constatada acessando as informações em 
sistemas como o Sistema Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos 
(https://sipac.UFERSA.edu.br/sipac/?modo=classico) e Sistema Integrado de 
Administração Financeira do Governo Federal 
(https://siafi.tesouro.gov.br/senha/public/pages/security/login.jsf). 

 
 

Mossoró, 10 de março de 2019 
 

 
 

 
Álvaro Fabiano Pereira de Macedo 

Matrícula SIAPE 1500639 
Pró-Reitor de Planejamento

DECLARAÇÃO DO PRO-REITOR DE PLANEJAMENTO 
(PROPLAN), Álvaro Fabiano Pereira de Macedo 

https://sipac.ufersa.edu.br/sipac/?modo=classico
https://siafi.tesouro.gov.br/senha/public/pages/security/login.jsf
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5.1 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DAS UNIDADES DAS ÁREAS DA GESTÃO DA UFERSA 
 

Os objetivos estratégicos estabelecidos para as unidades que gerenciam os recursos orçamentários, humanos, administrativos e de planejamento, neste Relatório, 
foram aqueles que definem as atribuições próprias das Pró-Reitorias, aqui entendidas como as Pró-Reitorias de Planejamento, Administração e Gestão de Pessoas (Figura 22) 

 
Figura 22 Objetivos estratégicos das Pró-Reitorias responsáveis pela gestão orçamentária, planejamento, 
administração e gestão de pessoal 

 
Fonte: Pró Reitoria de Planejamento. 
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5.2 DEMONSTRAÇÃO DA EFICIÊNCIA E DA CONFORMIDADE DAS ÁREAS 
RELEVANTES DA GESTÃO QUE CONTRIBUÍRAM PARA O ALCANCE DOS RESULTADOS 
 
5.2.1 Gestão Orçamentária e Financeira 
 

Para a UFERSA foi repassada pelo 
Governo Federal, com base na Lei Orçamentária 
Anual 2018, uma dotação correspondente a R$ 
282.709.106 milhões, a fim de lhe dar suporte ao 
cumprimento da missão Institucional. 
Posteriormente foram realizadas suplementações 
de modo que o orçamento total representou R$ 
291.366.592. Adicionalmente foram recebidos, 
por termos de execução descentralizada, R$ 
7.077.983 provenientes do MEC, para serem 
utilizados na execução de obras e aquisição de 
equipamentos. Parte destes recursos, em face 
dos critérios adotados pela Universidade foram 
distribuídos internamente, considerando uma 
matriz de distribuição orçamentária para os 
centros administrativos observada a estrutura 
organizacional da Instituição (Figura 23 e 
Infográfico 25). 

 
Figura 23 – Execução do orçamento da UFERSA 
2018 – Recursos empenhados  

 
Fonte: Pró Reitoria de Planejamento 

 
 
 
 
 

Fonte: Pró Reitoria de Planejamento 
 
 

Infográfico 25 – Demonstrativo da evolução e execução orçamentária da UFERSA 



Universidade Federal Rural do Semi-Árido Relatório de Gestão 2018 – Relato Integrado 

 

58 

 

5.2.2 Execução Financeira 
 

A UFERSA como autarquia mantida pelo Governo Federal executa no 
desenvolvimento de suas atividades algumas ações orçamentárias vinculadas a 
programas de Governo. O infográfico seguinte demonstra o quantitativo de 
recursos empenhados para aquelas ações que se vinculam diretamente aos 
objetivos finalísticos da Universidade.  
 
Infográfico 26 – Demonstrativo da dotação orçamentária por ações de Governo – 
2018. 

 
Fonte: Pró Reitoria de Planejamento. 
 
5.2.3 Execução das despesas por grupo e elemento de despesas 
 

A execução orçamentária por grupo e elemento de despesas contempla os 
valores pagos para cada elemento e representam um total de despesas no valor de 
R$ 27.071.053. 

 

Os valores pagos em 2018, foram utilizados para garantir o cumprimento 
dos objetivos estratégicos da Universidade e visavam atender as metas definidas 
no PDI e em planos complementares. 

O infográfico 27 contem informações sobre os percentuais executados por 
elementos de despesas. Estas tiveram como objetivo atender atividades 
finalísticas, bem como dar suporte administrativo as atividades de apoio, seja com 
infraestrutura predial (Construção e manutenção em geral) e para aquisições de 
tecnologia da informação, manutenção de sistemas e desenvolvimento de sistemas 
de TI entre outros. 

 
Infográfico 27 – Demonstrativo das despesas realizadas por elementos 

 
Fonte: Pró Reitoria de Planejamento. 

 



Universidade Federal Rural do Semi-Árido Relatório de Gestão 2018 – Relato Integrado 

 

59 

 

5.3 GESTÃO DE PESSOAS 
 
5.3.1 Conformidade legal 
 

Para assegurar a conformidade com a Lei 8.112/1990 e demais normas 
aplicáveis à Gestão de Pessoas, a UFERSA observa, diariamente, o conjunto de 
regras e diretrizes estabelecidas pelo Governo Federal e Órgãos de controle, bem 
como as normas publicadas pela Secretaria de Gestão de Pessoas do Ministério da 
Economia, Órgão Central do SIPEC que orienta as unidades seccionais quanto aos 
regulamentos aplicáveis. Além disto, durante o ano 2018, a UFERSA buscou 
regulamentar procedimentos internos, inerente à Gestão de Pessoas, através de 
Resoluções aprovadas pelos Conselhos Superiores. 
 
 
 
 
 
5.3.2 Apontamentos dos órgãos de controle 
 

Aliado a isso, periodicamente são realizadas auditorias preventivas pelos 
Órgãos de Controle (TCU e CGU), por meio de informações extraídas do SIAPE, de 
forma a corrigir eventuais inconsistências. Os apontamentos são realizados, 
principalmente, através dos sistemas E-pessoal (TCU), Trilhas de Auditoria (CGU) e 
SIAPE. Ademais, alguns apontamentos podem ser recebidos a partir de publicações 
de Acórdãos do TCU, ofícios dos referidos órgãos de controle e diligências da 
Unidade de Auditoria Interna da UFERSA, unidade vinculada à CGU/RN.  
 
5.3.3 Análise de conformidade 
 

A análise da conformidade nos processos de Gestão de Pessoas é realizada 
por servidores que tratam os processos. Os responsáveis pelos órgãos e pelas 
unidades pagadoras observam as normas e o cumprimento dos tópicos indicados. 

Em março de 2018 o SISAC foi desabilitado e todos os atos de admissão, 
aposentadoria e pensão passaram a ser registrados no Sistema e-Pessoal, 
conforme regulamenta a Instrução Normativa TCU nº 78/2018. 

Os processos de reposição ao erário são instruídos com a finalidade de 
reaver valores pagos indevidamente, principalmente, à contratos temporários, 

estagiários e servidores, em observância ao disposto na Orientação Normativa 
SGP/MP nº 5/2013. No ano de 2018, foram abertos 33 processos administrativos. 

 

1 
Controle e acompanhamento dos registros dos atos de admissão de 
pessoal e concessão de aposentadorias e pensões, no sistema e-Pessoal 
do TCU. 

2 
Atendimento das determinações e recomendações dos Órgãos de 
Controle 

3 
Acompanhamento dos processos instruídos a título de Reposição ao 
Erário 

4 Acompanhamento das concessões, afastamentos, licenças e benefícios. 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 
 

5.3.4 Avaliação da força de trabalho 
 
a) Quadro de Servidores efetivos 
 

 
 
 
 
 

 
O quadro de servidores efetivos da Universidade é composto por 02 

carreiras: Técnico-Administrativos em Educação – TAE (regida pela Lei nº 
11.091/2005) e Professor do Magistério Superior – PMS (regida pela Lei nº 
12.772/2012). Dentre os 1.256 servidores vinculados ao órgão, foram considerados 
os ativos, cedidos e os excedentes de lotação.  

Registra-se que no exercício de 2018 foram realizadas 41 admissões. Os 
egressos contabilizam 35 servidores, em virtude de redistribuições, vacância, 
aposentadoria, dentre outros. 
 
 
 
 
 
 
 

 60,67%  39,33%  1,59% 

04 Resoluções CONSUNI 

 

02 Resoluções CONSAD 

 

1.256 

Servidores efetivos vinculados  ao órgão 
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b) Servidores por carreira 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE).  

 
c) Grau de Escolaridade 
 

Dentre os variados níveis de escolaridade, destaca-se que 39,25% dos 
servidores possuem Doutorado/Pós-Doutorado. Este resultado é consequência das 
políticas de qualificação de servidores adotadas pela instituição, apoiadas pela 
atualização do Banco de Professor Equivalente pelo Ministério da Educação – no 
caso da qualificação docente, e ainda, pelo fato de que muitos docentes recém 
ingressantes no quadro pessoal já possuíam titulação em nível de doutorado. Os 
dados do quadro indicam que 95,00% do total de servidores da Universidade 
possuem no mínimo nível superior (Gráfico 01). 
 

Gráfico 01 - Grau de escolaridade dos servidores efetivos 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 

d) Composição da Força de Trabalho 
 

O demonstrativo da força de trabalho utilizada pela UFERSA, no exercício 
de 2018, corresponde a uma lotação de 1.383 servidores, abrangendo servidores 
efetivos, cargos em comissão, exercício provisório e descentralizado, colaboração 
técnica, sem vínculos e contratos temporários, sendo este último correspondente a 
professores temporários, contratados como professores substitutos ou como 
professores visitantes, e também técnicos especializados (Quadro 01). Demonstra-
se ainda a evolução do quadro de servidores da UFERSA por meio do infográfcio 28 

 
Quadro 01 - Composição da Força de Trabalho da Unidade 

Cargo 
Efetivo 

Contrato 
Temp. 

Sem 
vínculo 

Cargo em 
Comissão 

Exerc. 
Descent. 

Exerc. 
Provisório 

Colab. 
Técnica 

90,82% 7,31% 1,38% 0,14% 0,14% 0,14% 0,07% 

1.256 101 19 2 2 2 1 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 
*estagiários não foram considerados 

 
Infográfico 28 – Evolução quadro de servidores da UFERSA. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 
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Especialmente, em relação aos técnicos-administrativos efetivos da 
UFERSA, a situação vem sendo agravada, sobretudo, em decorrência da vigência 
do Decreto nº 9.262, de 09 de janeiro de 2018, que extinguiu cargos efetivos 
vagos e que viessem a vagar, dos quadros de pessoal da administração pública, a 
exemplo de cargos de níveis de classificação A, B e C, que são de escolaridade 
fundamental completa e incompleta na carreira, bem como vedou a abertura de 
concurso público e provimento de vagas adicionais para os cargos que especifica, 
englobando, inclusive, cargos de níveis de escolaridade médio e superior. Com 
esta, e outras medidas governamentais previstas, este cenário será cada vez mais 
visível nos próximos exercícios. 
 
e) Distribuição da Força de Trabalho 
 

Tomando como referência a data de 31/12/2018, ao término do exercício 
2018 haviam 796 servidores desenvolvendo atividades na área fim e 587 na área 
meio. Estes números demonstram que o quantitativo de servidores da área meio 
precisa melhorar, de forma a garantir a qualidade das atividades para oferecimento 
dos cursos de graduação e de pós-graduação e o desenvolvimento da extensão 
com mais qualidade, como tem sido colocado em relatórios anteriores (Inforgráfico 
29). 
 

Infográfico 29 – Distribuição da lotação efetiva de servidores da UFERSA 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 

 
 
 

5.3.5 Estratégia de recrutamento e alocação de pessoas 
 
a) Necessidade de Recursos Humanos 
 

A seleção para provimento de cargos efetivos ocorre por meio de 
concurso público, nos moldes previstos na Constituição Federal de 1988, e na Lei 
nº 8.112/1990. A autorização para realização das vagas efetivas acontece mediante 
preconizam os Decretos nº 7232/2010 (Quadro de Referência dos Servidores 
Técnico-Administrativos em Educação) nº 7485/2011 (Banco de Professor 
Equivalente).  

Os concursos são realizados pela Comissão Permanente de Processo 
Seletivo da UFERSA (CPPS), sendo que a solicitação de concursos para vagas novas 
para o cargo de Professor do Magistério Superior é coordenada pela PROGEPE, 
responsável por gerir a alocação das vagas nas unidades acadêmicas e 
administrativas. Por sua vez, a solicitação de concurso para vagas de técnico-
administrativos é feita pela PROGEPE à CPPS. 

Atualmente, as vagas existentes quando vacantes são providas na unidade 
origem. Quando há o surgimento de vagas novas, a Pró-Reitoria realiza a sua 
alocação considerando fatores como: discrepância entre demanda de trabalho e 
quadro de servidores, evasão de servidores, absenteísmo, complexidade da 
estrutura da unidade, perfil e habilidade do quadro de lotação atual da unidade.  

Por sua vez, no que tange o número ideal de servidores por atividade, a 
Universidade está aguardando a conclusão do Projeto de Dimensionamento do 
Ministério da Economia, o qual disporá de uma matriz de alocação de pessoal 
padrão, para customização e implantação em seu contexto. 

 
5.3.6 Plano de remoção e alocação de servidores 
 

Com a aprovação da Resolução CONSUNI/UFERSA N° 004/2014 (atualizada 
pela Resolução CONSAD/UFERSA nº 02/2018) e da Resolução CONSUNI/UFERSA N° 
004/2018, o processo de remoção dos servidores técnico-administrativos e 
docentes desta Universidade foi devidamente regulamentado e passou a prever, 
além da remoção a interesse da administração e a pedido do servidor, a celebração 
de editais de remoção para os casos que independem do interesse da 
Administração e onde existem mais servidores interessados, possibilitando mais 
transparência na realização destas movimentações. Os editais de remoção são 
amplamente divulgados no site da Universidade e por e-mail Institucional, de 
modo a possibilitar a publicização dos certames. 
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No exercício de 2018, foram emitidos 10 editais de remoção, sendo seis 
voltados para os servidores técnico-administrativos e quatro para o cargo de 
professor do magistério superior, relacionados a movimentações entre os quatro 
campus da Universidade.  

Ao final do ano de 2018 foi ofertado um total de 11 vagas para remoção 
interna – quatro vagas destinadas aos técnicos-administrativos e sete para 
docentes. No total, houve 24 servidores inscritos e foram efetivadas cinco 
movimentações. Vale salientar que dos 10 editais celebrados, não houve inscritos 
em três. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 

 
5.3.7 Seleção e Recrutamento de Pessoas 

 
Assim como na remoção e alocação de servidores efetivos, a Universidade 

realiza processos seletivos para contratação de professores substitutos, 
professores visitantes e técnicos especializados temporários, ou seja, contratações 
por tempo determinado para atender a necessidade temporária de excepcional 
interesse público, regidas pela Lei 8.745/1993. Os contratos de substitutos são 
celebrados para atender demandas de ensino decorrentes dos afastamentos e 
licenças previstos em Lei. Os contratos de professores visitantes buscam elevar os 
rendimentos acadêmicos dos programas de pós-graduação. Por conseguinte, os 
contratos de técnicos especializados foram autorizados para demanda específica 
de tradução de LIBRAS em nível superior, alinhada a legislação de inclusão. Por fim, 
as contratações de estagiários além de promoverem a melhoria curricular dos 
estudantes interessados em participar, auxiliam no desempenho das atividades 
acadêmicas e administrativas da Universidade. 

No ano de 2018 foram celebrados 58 contratos de professor substituto, 02 
contratos de professor visitante e 02 contratos de técnico especializado. Além dos 
contratos temporários, são feitas seleções de estagiários com concessão de bolsa 
para estágio não obrigatório, conforme dispõe a Lei 11.788/2008. Assim, 
considerando a rotatividade dos contratos, cabe expor o quadro geral ao final do 
exercício (Gráfico 02). 

 
 

Gráfico 02 - Quadro Temporário em Folha de Pagamento 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE) 
 

5.3.8 Detalhamento da despesa de pessoal 
 

No exercício de 2018, a Universidade teve um gasto de aproximadamente 
R$ 207.000.000 com pessoal ativo, aposentados e pensionistas. Deste valor, cerca 
de 87% correspondem às despesas com vencimentos e vantagens variáveis, como 
retribuições, gratificações e adicionais.  

O gasto com pessoal temporário não apresentou expressivas variações, 
resultando em R$ 6.000.000.  

 
Figura 24 – Despesas com pessoal. 

 
Fonte: SIAPE 
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Figura 25 – Despesas com contratos temporários 

 
Fonte: SIAPE 
 
a) Evolução dos Gastos com Pessoal 
 

Infográfico 30 – Evolução dos gastos com pessoal ativo, inativo e 
contrato temporário.  

 
Fonte: SIAPE 

 
b) Justificativas para incremento das Despesas com Pessoal 

 
Em 2018 o demonstrativo das despesas com pessoal ativo e inativo 

(aposentado e pensionista), relacionadas a vencimentos e vantagens fixas, 
registrou um acréscimo de 9,7%, em relação ao ano de 2017. Em complemento a 
este dado, é importante destacar que houve um acréscimo de 5,7% nas despesas 
relacionadas a “Indenizações”, que abrangem indenizações de Férias, Assistência 
Pré-Escolar, Auxílio-Alimentação e Auxílio-Transporte. Sobre este último, esclarece-
se que o aumento no valor da despesa, que passou de R$ 333.678 em 2017 para   
R$ 516.209 em 2018, é consequência de processo judicial movido pelo Sindicato 
dos Servidores Técnicos-administrativos, com decisão judicial proferida em 
desfavor na Universidade. 
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5.3.9 Avaliação de desempenho e remuneração 
 
a) Avaliação de Desempenho 

 
O desempenho dos servidores técnicos-administrativos da UFERSA é 

auferido anualmente, por meio da ferramenta de Gestão de Desempenho Humano 
(GDH), constante no Plano de Desenvolvimento dos Servidores da Carreira Técnico-
Administrativa da UFERSA, em vigor desde 2008. A avaliação é realizada de acordo 
com a metodologia 360°, onde cada servidor é avaliado pela sua chefia imediata, 
pelo seu par e se autoavalia.   

No ano de 2018 foram realizadas avaliações de 570 servidores técnicos-
administrativos, com e sem função gerencial, não havendo o registro de pedidos de 
reconsideração nem de recursos. As avaliações são realizadas entre os meses de 
outubro e novembro de cada ano.  

Em relação aos docentes, as avaliações são solicitadas pelos interessados e 
analisadas pela Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD, conforme 
preconizado na Resolução nº CONSUNI/UFERSA Nº 010/2014.  
  
b) Progressão/Promoção Funcional 
 

Em relação aos docentes de carreira, as avaliações devem ser solicitadas 
com dois meses de antecedência do interstício para progressão funcional, que é de 
dois anos. A partir do resultado satisfatório é expedida a portaria. Outro tipo de 
crescimento na carreira é a promoção e a aceleração da promoção, ambas ocorrem 
a partir de solicitação à CPPD, mediante apresentação de diploma de curso de 
educação formal em nível de pós-graduação.  

Sobre os técnico-administrativos, as avaliações de desempenho são feitas 
anualmente. No entanto, as concessões das progressões por mérito, decorrentes 
de resultado satisfatório de avaliação de desempenho, acontecem a cada 18 
meses, período do interstício, a partir da publicação e portaria. Por sua vez, Os 
servidores técnico-administrativos também fazem jus a progressão funcional por 
capacitação ao completar o interstício de 18 meses, de acordo com o estabelecido 
na Lei 11.091/2005.  

Assim como ocorre com os docentes, além das progressões por mérito e 
por capacitação dos técnicos, há o benefício do incentivo à qualificação, cabível 
mediante apresentação à PROGEPE, de diploma de educação formal superior ao 
exigido para ingresso no cargo. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE. 

 
c) Estágio Probatório 
 

Em 2018, 84 servidores adquiriram a estabilidade, a partir da conclusão do 
período de estágio probatório. Destes servidores, 58 (cinquenta e oito) são 
docentes e 26 técnico-administrativos.  

 
d) Estrutura de Cargos em Comissão e Funções Gratificadas 
 

Da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas, em 2018 a 
UFERSA dispunha de 181 lotações autorizadas por lei, estando apenas 11 sem 
efetiva lotação (Quadro 02 e Gráficos 03 e 04). 

 
Quadro 02 – Estrutura de cargos de servidores da UFERSA 

Tipologia dos Cargos 
Lotação 

Autorizada Efetiva 

Cargos em Comissão 36 36 

Funções Gratificadas 97 86 

Funções C. de C. de Curso 48 48 

Totais 181 170 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE. 
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Grafico 03 – Estrutura de cargos de servidores da UFERSA 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 

 
A Gestão ressalta que estes quantitativos são insuficientes para atender 

toda a estrutura administrativa da Universidade. Especialmente, enfatiza-se que o 
déficit foi agravado a partir da aprovação do novo Estatuto que, por exemplo, criou 
os Centros Acadêmicos e Departamentos, para os quais não há todas as funções 
gratificadas devidas.  

Essa realidade compromete de sobremaneira a gestão central que não tem 
meios de atribuir maior responsabilização aos papeis de relevância, sobretudo, em 
unidades estratégicas. Reiteradas solicitações já foram realizadas junto ao 
Ministério da Educação, que por sua vez, não pôde atender sob a justificativa da 
necessidade de recomposição do seu quadro de funções, por meio de projeto de 
lei. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 04 – Número de servidores por faixa salarial 

 
Fonte: SIAPE 

 
e) Valor agregado dos recursos humanos  

 
Como valor agregado, cita-se as formas de motivação e reconhecimento 

do trabalho dos servidores, os quais podem ser diretamente observados por meio 
das ações de qualidade de vida e reconhecimento profissional.  

Em relação ao reconhecimento profissional, podemos citar o Prêmio 
Servidor Destaque, que premia, por meio da votação dos próprios servidores do 
quadro, aqueles que se destacaram no desempenho das suas atribuições durante 
todo o ano. Em 2018, foram premiados 34 servidores entre técnicos 
administrativos e docentes. Outra premiação de alta relevância é a realizada desde 
2017, durante as solenidades de aniversário da Universidade, nas quais se realiza a 
entrega dos diplomas “mérito Administrativo” e dos títulos “professor emérito” a 
servidores da Instituição, como forma de reconhecimento e valorização, conforme 
disposições da Resolução CONSUNI/UFERSA nº 06/2015. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 
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5.3.10 Ações voltadas à saúde e qualidade de vida  
 
  Em 2018 foram realizadas algumas ações de qualidade de vida no 
trabalho, as quais contribuíram para a manutenção de ambiente de trabalho 
positivo e saudável que favoreceram o bem-estar e a produtividade da coletividade 
organizacional (Quadro 03). 
 

Quadro 03 – Ações de qualidade de vida desevlolvidas em 
2018 

 
Ações Nº 

Part. 
1 Plantão Psicológico 47 
2 Exames Periódicos 08 
3 Ginástica Laboral 131 
4 Treinamento Funcional 25 
5 Hidroginástica 17 
6 Acupuntura 05 
7 Orientação financeira 08 

8 
Semana de Prevenção de Acidentes no 
Trabalho 

71 

9 Campanhas de vacinação  32 
10 Oficina de Culinária - Lanches Saudáveis 11 

11 
Campanha Dia Mundial da Saúde (ações 
diversas) 

- 

12 Campanha Julho Amarelo (ações diversas) - 
13 Mês do Servidor (ações diversas) - 

14 
Prevenção – Outubro Rosa e Novembro 
Azul 

- 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 
 
5.3.11 Capacitação  
 
a) Estratégia e Números 

 
Em 2018, o orçamento da PROGEPE destinado a capacitação/qualificação 

foi organizado de modo a garantir que o maior número possível de servidores 
pudesse participar de atividades. Para tanto, foi publicado edital para participação 
em eventos externos à Instituição e um conjunto de ações internas desenvolvidas 

nos quatro campi da Universidade, utilizando como estratégia de atuação 
metodologias variadas para difusão do conhecimento, de modo que foram 
realizados cursos, seminários, workshops, entre outros, visando ampliar as 
oportunidades de capacitação e a quantidade de servidores participantes. 

Entre essas ações realizadas em 2018, destaca-se a continuidade de 
capacitações específicas, solicitadas a partir de demandas setoriais, como as duas 
turmas do Curso Gestão de Riscos no Serviço Público, bem como ações na área de 
inclusão, especialmente com a implantação do Programa Incluir-se, em parceria 
com a CAADIS, totalizando 68 participantes. É preciso destacar também a primeira 
edição do Seminário de Formação Continuada da UFERSA, em parceria com a 
PROGRAD, que capacitou 79 servidores, sendo a maioria entre servidores 
docentes. 

Além das ações de capacitação interna, também foram oportunizadas 
capacitações fora da Instituição, com a participação dos servidores em congressos, 
seminários, encontros, cursos de capacitação à distância, entre outras, capacitando 
40 servidores. Para democratizar as capacitações externas, os servidores foram 
selecionados por meio de edital (Edital Nº 003/2018 – PROGEPE/UFERSA - Eventos 
Externos), em que 12 servidores usufruíram do benefício. 

O quadro a seguir mostra o comparativo das horas de capacitação entre os 
anos de 2017 e 2018. É preciso mencionar que apesar das horas terem diminuído 
de um ano para outro, o recurso e a quantidade de servidores capacitados 
aumentaram. Isso se deve às estratégias de capacitação acima elencadas, que 
mesmo demandando um maior tempo e recurso para planejamento e execução, 
como o Seminário de Formação Continuada da UFERSA, por exemplo, 
proporcionam uma quantidade expressiva de servidores capacitados. 
 

Quadro 04 - Evolução das Horas de Capacitação 

2017 2018 

Horas Custo 
Serv. 

Capac. 
Horas Custo 

Serv. 
Capac. 

1432 R$ 182.901 297 1028 R$ 191.930 380 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas (PROGEPE). 
 
 É preciso considerar também as ações de qualificação desenvolvidas em 
2018. Destacam-se a Resolução CONSUNI/UFERSA Nº 007/2015, que regulamenta 
as vagas específicas para servidores nos Programas de Pós-Graduação da UFERSA, 
bem como o Termo de Execução Descentralizada Nº 01/2017, entre a UFRN e a 
UFERSA, que estabelece a parceria interinstitucional com o objetivo de promover 
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oportunidades de qualificação para os servidores desta Instituição. Com isso, 
considerando as estratégias acima descritas, tem-se o quantitativo de servidores 
que concluíram pós-graduações em 2018 (Quadro 05). 
 

Quadro 05 - Servidores que concluíram qualificação em 
cursos ofertados pela UFERSA 

Curso Quantidade 

Mestrado 23 
Doutorado 3 

TOTAL 26 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas. 
 
5.3.12 Problemas e desafios enfrentados na gestão de pessoas detectados pela 
organização e pelos órgãos de controle  
 
a) Não cumprimento de pactuações de cargos 
 

A UFERSA teve a pactuação de cargos docentes e técnico-administrativos 
para implantação do curso de Medicina. O curso iniciou sem que tivéssemos 
recebido todos os cargos pactuados. Essa questão, somada ao déficit de pessoal 
referente à época da transformação da Universidade, tem dificultado as condições 
de trabalho, especialmente, da carreira técnico-administrativa, onde, dos 40 
(quarenta) códigos de vaga pactuados, foram recebidos apenas 5. 
 
b) Perda da força de trabalho 
 

Uma das dificuldades observadas se refere a perda do quantitativo de cargos 
de nível fundamental incompleto em virtude da criação do Quadro de Referência 
dos Servidores Técnico-Administrativos – QRSTA (Decreto nº 7232/2010), o qual 
não contemplou os cargos de níveis A e B da carreira, bem como em face da 
extinção de cargos e vedação de concurso para provimento de cargos, previstos a 
partir da publicação do Decreto nº 9262/2018. 
 
c) Requisições para outros órgãos 
 

O contexto da força de trabalho técnico-administrativa tem sido agravado 
há alguns anos, em decorrência das medidas tomadas pelos órgãos com poder de 
requisição, para os quais não há a necessidade de concordância do órgão de 

origem. Sobre isso, vale ressaltar a perda de servidores que ocupam o cargo de 
maior demanda na Universidade – Assistente em Administração, os quais são 
requisitados pelo Tribunal Regional Eleitoral do RN há anos. Há servidores que 
estão em exercício nesse Tribunal há mais de 8 anos ininterruptos. Por último, no 
exercício passado ocorreu a primeira requisição para cargo especializado – 
Secretário Executivo. Ao todo, existem seis servidores em exercício no TRE/RN. 
 
d) Quantitativo e perfil dos servidores lotados na área de pessoal 
 

A unidade de gestão de pessoas da UFERSA é composta por 31 servidores 
para o atendimento do quadro efetivo, temporário, ativo e inativo de 1718 
pessoas.  

Para desempenhar com qualidade os seus serviços faz-se necessário 
ampliar o quantitativo da força de trabalho, assim como diversificar as 
especialidades profissionais de modo a contemplar lotações de cargos ainda não 
existentes na Unidade, tais como: médico psiquiatra, médico do trabalho, 
pedagogo, psicólogo organizacional, engenheiro de produção, enfermeiro, técnico 
de enfermagem, auditor, técnico de arquivo, entre outros. 

Essa ampliação é necessária para que, além do serviço de qualidade, 
demandas reprimidas e a promoção de novas ações e programas sejam 
possibilitadas.  
 
5.3.13 Modelo de estruturação do subsistema integrado de atenção à saúde do 
servidor  

O modelo de criação do SIASS não foi alinhado à necessidade de 
composição de um quadro de servidores e de funções específicos, assim como não 
houve qualquer previsão sobre apoio financeiro para infraestrutura do sistema. 
Observa-se que, existe uma dificuldade em abarcar os atendimentos de todos os 
órgãos demandantes, especialmente, no município de Mossoró. Apenas dois 
órgãos apoiam minimamente as demandas laborais da Unidade. Cabe expor que o 
Ministério da Economia não realizou novos acordos de cooperação e as Instituições 
de modo geral, a exemplo da UFERSA, tem buscado parcerias, por vezes, sem 
sucesso. Assim, a Unidade SIASS da UFERSA dispõe de apenas dois Médicos Peritos 
e um Auxiliar de Saúde (cargo extinto a partir da publicação do Decreto nº 
9262/2018). Para composição de Junta Médica Oficial, conta-se com o apoio 
mensal de um médico perito do Instituto Federal do Rio Grande do Norte – IFRN. O 
outro apoio recebido faz-se com a jornada parcial de uma Técnica de Enfermagem 
da Penitenciária Federal. 
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a) Índice de Evasão de Servidores 
 

Do índice avaliado, constata-se que o maior número de evasão de 
servidores ativos é decorrente de redistribuições para outros órgãos. Em relação 
aos servidores inativos, foram registradas 06 exclusões em decorrência de 
falecimento (Figura 26). 
 

Figura 26 - Evasão de servidores ativos 
 

 
Aposentadoria 

 
Redistribuição 

 
Posse em cargo 
inacumulável 

 
Falecimento 

 
Demissão 

 
Exoneração a 
pedido 

Fonte: Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas – PROGEPE. 
 
b) Faixa Etária do Quadro de Servidores Ativos 
 

O quadro de servidores da UFERSA em 2018 se mostrou bastante jovem, o 
que representa um desafio no que diz respeito a motivação e retenção desses 
profissionais, especialmente, quando se considera todo o custo e tempo dedicados 
para a formação do servidor. Observa-se que muitos servidores ingressam jovens 
no quadro da Universidade, são beneficiados com capacitações internas, 
participação em congressos/seminários e demais eventos externos, inclusive, no 
exterior, usufruem de afastamentos para pós-graduações, causando impacto na 
unidade de trabalho, isso tudo, para pouco tempo depois, saírem do quadro por 
meio de redistribuições e posses em outros cargos inacumuláveis. 

Dentre os servidores efetivos, 67% possui idade entre 19 e 40 anos e 
apenas 8,6% do quadro tem idade superior a 56 anos. Este resultado é 
consequência das recentes contratações realizadas pela Universidade, que 

possibilitou a renovação de seu efetivo de servidores, dadas as políticas 
governamentais voltadas a expansão das universidades (Gráfico 05). 

 
Gráfico 05 - Idade dos servidores ativos 

 
Fonte: SIAPE 

 
Em levantamento realizado no SIAPE, verifica-se que 68 servidores se 

encontram em abono de permanência, passível de se aposentar a qualquer tempo. 
Em 2019, diante da possibilidade de aprovação da Reforma da Previdência, estima-
se que o número de solicitações de aposentadorias supere o quantitativo de 2018. 
Nos últimos anos, a Gestão tem solicitado ao MPDG, sem sucesso, novos concursos 
para suprir as vagas abertas em virtude da evasão do quadro. 
 

 
68  

servidores em 
Abono de Permanência 

 
c) Insuficiência do Quadro de Funções/Cargos Comissionados 
 

É perceptível que o quantitativo de cargos e funções comissionados 
existente no quadro da Universidade é insuficiente para atender todas as 
responsabilizações de papeis necessários a Gestão. Isso é evidente no SIORG, onde 
se observa que servidores recebem gratificações de níveis baixos para o 
desempenho de atividades com alta complexidade. Ademais, no próprio SIORG há 
unidades não cadastradas por ausência de funções, o que vai de encontro a 
estrutura organizacional aprovada pelo Estatuto da Universidade, e que será 
agravado com a atualização iminente do Regimento. 
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5.4 GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
 
5.4.1 Conformidade legal da gestão de TI 

 
A Tecnologia da Informação no mundo atual corresponde a uma ferramenta eficaz de gestão de informação e de suporte às decisões das instituições, perpassando por 

todos os processos administrativos inclusive participando de seu planejamento estratégico, tático e operacional, razão pela qual 
pode ser tratada como recurso em que se associa custo, valor e oportunidade, entre outras características.  

No caso da UFERSA, o parque de tecnologia da informação está associado a todas as áreas da administração e, por 
conseguinte a todos os planos de gestão, independentemente de suas finalidades possuírem de caráter estratégico, tático ou 
operacional. Sua conformidade baseia-se no Plano de Desenvolvimento de Tecnologia da Informação (PDTI), que possui vigência 
até 2019 e na RESOLUÇÃO CONSUNI/UFERSA nº 012/2018, de 30 de novembro de 2018, que dispõe sobre o funcionamento do 
Comitê de Governança Digital (CGD), órgão que tem como finalidade deliberar sobre políticas, diretrizes, investimentos e planos 
relativos à Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e à Governança Digital da Universidade (Acessível em 
https://governancadigital.UFERSA.edu.br/cgd/regimento/). 

Administrativamente, a UFERSA é composta pela Reitoria, sete Pró-Reitorias e duas Superintendências, além de outras 
unidades. A Gestão de TIC da instituição é realizada de forma centralizada pela Superintendência de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (SUTIC). Os campi fora da sede são atendidos por técnicos de TI locais apenas em serviços básicos. A Governança de 
TIC é de responsabilidade do Comitê de Governança Digital (CGD), a qual é composta por integrantes da alta administração da 
UFERSA, a saber: Reitoria, os setores das áreas finalísticas da missão institucional: Pró-Reitoria de Graduação, Pró-Reitoria de Pós-
graduação, Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e, por fim, a Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação. 
 Apesar de não compor o CGD, as demais unidades cooperam para que o objetivo desse comitê seja cumprido, sempre com foco 
nos resultados e na geração de valor para as partes interessadas (instituição, sociedade e governo). 
 
5.4.2 Modelo de governança de TI 

 
A UFERSA adota o modelo de Governança de Tecnologia da Informação do SISP, na sua 

versão 2.0. Dentre as práticas mais importantes implantadas nesse modelo destaca-se: 
 

a) Envolvimento da alta administração nas decisões de TIC;  
b) Criação do Comitê de TIC, chamado de Comitê de Governança Digital;  
c) Criação do Portfólio de TIC;  
d) Alinhamento estratégico no PDTI por meio do PDI;  
e) Início do processo de sistematização da comunicação e transparência por meio do Plano de Dados 
Abertos (PDA).  
A Universidade está no processo de implantação das boas práticas de gestão de riscos de TIC. As 
etapas de conformidade do ambiente de TIC, monitoramento e avaliação de TIC ainda não foram 
implantados por completo, mas estão planejados para serem executados nos anos seguintes. 
 

https://governancadigital.ufersa.edu.br/cgd/regimento/
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5.4.3 Montante de recursos aplicados em TI 

 
Quadro 06 - Recursos aplicados em TI no ano de 2018 
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5.4.4 Contratações mais relevantes de recursos de TI (vigentes em 2018) 
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5.4.5 Principais iniciativas e resultados na área de TI 

 
 
5.4.6 Segurança da informação 
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5.4.7 Principais desafios (dificuldades, fraquezas e riscos) 
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5.5 GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 
 

Para garantia da continuidade de suas atividades ao longo do exercício de 2018 a UFERSA procedeu a aquisição de suprimentos e serviços tomando como referência o 
que normatiza a Lei 8.666/93 (Infográfico 31).  

 
Infográfico 31 – Infográfico com informações acerca de aquisição de suprimentos e serviços contratados em 2018 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Regime Diferenciado de 
Contratação 

Inexigibilidade 

175   

CONTRATAÇÕES 

PRINCIPAIS TIPOS DE 
CONTRATAÇÕES DIRETAS: 
Importação de equipamentos para 
desenvolvimento de técnicas com 
microscopia eletrônica de 
transmissão.  

JUSTIFICATIVAS PARA CONTRATAÇÕES  
DIRETAS 
Permitir a pesquisadores da Universidade o 
desenvolvimento de projetos com 
ultraestrutura de tecidos 
Economia em despesas com serviços de 
terceiros, diárias e passagens para grandes 
centros 

IMPACTO SOBRE OS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
As aquisições resultaram na ampliação da infraestrutura 
laboratorial, produção do conhecimento e geração de 
tecnologia, conforme definido nos objetivos que 
compõem a cadeia de valor da UFERSA 

Pregão 

Dispensa de 
licitação 
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5.5.1 Contratações relevantes 
 

Foram relevantes para Universidade na execução de seu orçamento as 
contratações referentes aos serviços de vigilância, limpeza, apoio administrativo e 
manutenção predial, energia e fornecimento de alimentação, que conjuntamente 
propiciaram as condições necessárias ao funcionamento institucional. Assim, de 
modo direto ou indireto estas contratações estiveram para garantia do alcance das 
metas que integraram o Plano de Ação Anual 2018.  

Quanto à avaliação dos reflexos da desoneração da folha de pagamento 
de pessoal das empresas contratadas se considerados aqueles encerrados antes de 
2018 há 47 contratos, compreendidos entre o período de 2013 a 2017. Nestes 
contratos após revisão foi identificado que a documentação estava incompleta 
quanto a obrigações para o enquadramento da desoneração da folha, sendo 
necessária a apuração e revisão contratual por parte da UFERSA. Destes, três 
contratos  foram analisados conforme Acórdão 671/2018- TCU – Plenário e de sua 
avaliação constatou-se que não incorriam em elevação ou diminuição de custos, 
uma vez que os contratados não se enquadravam como optantes ou obrigatórias 
pelo regime de desoneração de folha de pagamento. Dentre os contratos sujeitos à 
revisão de planilha de custos e valor contratual, sete estão para verificação de 
enquadramento e os demais estão em fase de recepção de documentos. 

Quanto aos contratos em execução, em 2018, foram identificadas 
empresas optantes pela desoneração de folha de pagamento. Os contratos 
firmados em 2018 exigiram declaração das empresas sobre a adoção, ou não pelo 
regime de desoneração de folha de pagamento, de modo que a revisão deixa de 
ser necessária. 
 
5.5.2 Conformidade legal 
 

A conformidade legal dos processos de contratações foi garantida pela 
assessoria técnica da Pró-Reitoria de Administração e pela Procuradoria Federal 
como órgão de apoio a governança da Universidade. Para essa finalidade levou-se 
em consideração especialmente a Lei 8.666/93, Lei 10.520/02, Lei 12.462/11, 
Decreto 5.450/05, Decreto nº 7.581/11 e a Instrução Normativa MPDG nº 05/17 
 
5.5.3 Alinhamento aos objetivos estratégicos  
 
A totalidade de contratações realizadas pela UFERSA, em 2018, foi alinhada ao 
cumprimento do Plano de Ação Anual, que se vincula ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional, como instrumento de gestão e para o qual está o mapa estratégico e 
cadeia de valor Universidade. 
 
5.5.4 Desafios, fraquezas e riscos na gestão de licitações e contratos 
 

Na efetivação dos processos de contratações constitui-se como desafios a 
dificuldade que se tem de implantar na Universidade a cultura das unidades de 
planejar adequadamente suas necessidades anuais.  

O fato da Universidade ainda está em processo de consolidação, em que 
se percebe a necessidade de maior número de servidores e associado a isto o fato 
de que muitos deles buscam oportunidades para redistribuição ou mesmo 
mobilidade entre as unidades em consequência de questões relacionadas ao 
dimensionamento de servidores, uma vez que a Gestão ainda não conseguiu 
realizá-lo, também se constitui como desafio.  

A necessidade iminente de mapear os processos que se vinculam as 
contratações e a identificação dos riscos a eles associados indicam que a 
governança precisa ser melhorada, embora este processo já tenha sido iniciado na 
Pró-Reitoria de Administração, a quem se vinculam as aquisições de insumos e 
suprimentos e de contratações. 

O contingenciamento de recursos ao longo do ano e a forma como os 
recursos financeiros são liberados instituem situações que dificultam a adequada 
execução do orçamento, embora em 2018 não tenha sido utilizado esse tipo de 
procedimento.  
 
5.6 GESTÃO PATRIMONIAL E INFRAESTRUTURA 
 
5.6.1 Investimentos em infraestrutura e equipamentos 
 

Em 2018, a UFERSA investiu R$ 2.281.140 milhões em recursos de capital 
destinados a aquisições de equipamentos, obras de construção. A utilização destes 
recursos visava dar cumprimento as ações previstas no Plano de Ação Anual nos 
macro objetivos: Ampliar a oferta e a qualidade da formação superior em nível de 
Graduação e Pós-Graduação, Ampliar a Produção e Difusão do Conhecimento para 
a Sociedade, Melhorar a Infraestrutura das atividades acadêmicas e administrativas 
e Aprimorar a Política de Gestão Estudantil. Os valores investidos em obras e 
equipamentos podem ser identificados observando-se a infográfico 32 seguinte. 
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Infográfico 32 – Valores investidos pela UFERSA em obras e equipamentos em 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração 
 
5.6.2 Locações de imóveis e equipamentos 
 

A UFERSA possui apenas um contrato de locação de imóvel, Contrato nº 
84/2015, para o funcionamento do Núcleo de Práticas Jurídicas, disponível no 
seguinte link: 
https://sipac.UFERSA.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=349&acao=13
4. Em 2018, a UFERSA também contou com um contrato para locação de 
maquinário para apoio e logística às atividades da instituição, disponível no 
seguinte link: 
https://sipac.UFERSA.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=329&acao=13
4. No infográfico seguinte encontram-se os demonstrativos despesas com locação.  
 
Infográfico 33 – Valores pagos no exercício 2018 com contratos de locação. 

 

Fonte: Pró-Reitoria de Administração 
 
5.6.3 Desfazimento de ativos 
 

Em 2018, foi realizado apenas um leilão para a alienação de móveis e 
equipamentos usados e irrecuperáveis. Os bens em desfazimento foram 
arrematados por R$1.000,00 (Infográfico 34). 
 
Infográfico 34 –  Informações sobre desfazimento de bens por meio de leilão. 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração 
 
5.6.4 Conformidade legal 
 

Na execução dos recursos de investimento foram observadas o que consta 
da Constituição Federal, quanto as responsabilidades de quem administra bens 
públicos, a Lei Complementar Fiscal 101/2000 e a Lei 4.320/64, normas internas e 
instruções normativas relativas a gestão patrimonial. 

 
5.7 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
 

As ações relacionadas à gestão ambiental na UFERSA são norteadas Plano 
de Gestão de Logística Sustentável da UFERSA (PLS). Este Plano teve sua vigência 
até 2017 e está em fase de elaboração de uma nova edição. É a partir do PLS que 
são adotados critérios de garantia da sustentabilidade ambiental na atuação da 
UFERSA, relativa a aquisições de bens e serviços. Do mesmo constam as diretrizes 
básicas para o uso sustentável dos recursos naturais, por meio da proposição da 
eficiência de processos e representa a ferramenta de planejamento para o 
desenvolvimento de ações de sustentabilidade em cumprimento do que determina 
o Decreto 7.746/2012. 

https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=349&acao=134
https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=349&acao=134
https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=329&acao=134
https://sipac.ufersa.edu.br/public/ContratosPublic.do?contrato.id=329&acao=134
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O PLS (Acessível em https://documentos.UFERSA.edu.br/wp-
content/uploads/sites/79/2015/03/PLSdefinitivo_UFERSA2013.pdf) baseia-se no 
processo de coordenação do fluxo de materiais, de serviços e de informações, do 
fornecimento ao desfazimento, que considera a proteção ambiental, a justiça social 
e o desenvolvimento econômico, conforme orienta a Instrução Normativa 
SLTI/MPOG n° 10/2012 e visa viabilizar a gestão adequada das mais diversas áreas 
de atividade da UFERSA, dentre elas energia elétrica, água e esgoto, resíduos 
sólidos, além da qualidade de vida no ambiente de trabalho, compras e 
contratações sustentáveis e deslocamento de pessoal. 

 
5.7.1 Ações para redução de recursos naturais 
 
a) Energia elétrica 
 
 Foram adquiridas entre 2015 e 2018 seis usinas fotovoltaicas distribuídas nos 

quatro campi da Universidade, gerando economia de recursos anuais 
(Infográfico 35). 

 Têm sido realizadas campanhas anuais sobre sustentabilidade e existe um 
controle de uso de aparelhos de ar condicionado em salas de aulas como 
medida de contenção.  

 - Equipamentos de ar condicionados e eletrodomésticos só são adquiridos 
com selo PROCEL de melhor eficiência energética. 
 

Informações Gerais: https://usinasolar.UFERSA.edu.br/ 
Formulário de visitação: https://usinasolar.UFERSA.edu.br/visitacao/ 
 
Infográfico 35 - Dados de produção de energia limpa –UFERSA 2018 

 
Fonte: Comissão Plano de Logística Sustentável  

b) Importância social 
 
 A UFERSA passa a suprir parte do seu consumo de energia elétrica por meio 

de uma fonte renovável, ambientalmente adequada e economicamente 
sustentável. 

 Fonte de pesquisas discentes relacionadas ao uso da energia solar 
 Acesso da comunidade para conhecimento do uso da energia solar por meio 

de visitação  
 

c) Água e esgoto 
 
 Foram implantadas duas ETEs em dois campi fora da Sede para reuso de água 

das instalações administrativas.  
 Mantiveram-se as ações preventivas visando evitar desperdícios com 

aquisições e substituições de torneiras  

 Foi incentivado o desenvolvimento de projetos envolvendo reuso da água de 
ar condicionados e de águas residuais para irrigação de plantas. 

 
“O reuso de água na produção agrícola familiar é uma tecnologia 
social de convivência com o semiárido que beneficia agricultores e 
agricultoras com a garantia da segurança hídrica e da sua 
soberania alimentar, especialmente em condições áridas e 
semiáridas devido, principalmente, a escassez hídrica. As águas 
residuais de diversas atividades como, por exemplo, a água cinza 
de origem doméstica e fluente piscicultura, fornecem água e 
nutriente para a produção vegetal e animais sem riscos de 
contaminação ambiental quando manejadas adequadamente. 
Deste modo, a garantia da segurança hídrica por meios dessas 
tecnologias sociais reduz as desigualdades e garante a soberania 
alimentar das famílias em zonas climáticas suscetíveis ao 
processo de desertificação” (Prof. Nildo da Silva Dias). 

 
Os projetos até então desenvolvidos têm tido reconhecimento nacional e sido 
premiados em diversas ocasiões.  
 
 
 
 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2015/03/PLSdefinitivo_UFERSA2013.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2015/03/PLSdefinitivo_UFERSA2013.pdf
https://usinasolar.ufersa.edu.br/
https://usinasolar.ufersa.edu.br/visitacao/
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5.7.2 Critérios de sustentabilidade nas contratações e aquisições 
 

Para as aquisições de pneus passou a ser exigida da empresa contratada 
para transportar de servidores em atividades administrativas, que seja 
providenciado o recolhimento e o adequado descarte dos pneus usados ou 
inservíveis originários da contratação, recolhendo-os aos pontos de coleta ou 
centrais de armazenamento mantidos pelo respectivo fabricante ou importador, ou 
entregando-os ao estabelecimento em que foi realizada a troca do pneu usado por 
um novo, para fins de destinação final ambientalmente adequada, nos termos da 
Instrução Normativa IBAMA n° 01, de 18/03/2010, conforme artigo 33, inciso III, da 
Lei n° 12.305, de 2010 – Política Nacional de Resíduos Sólidos, artigos 1° e 9° da 
Resolução CONAMA n° 416, de 30/09/2009, e legislação correlata. 
 
5.7.3 Redução de resíduos poluentes 
 

A Universidade deixou de fazer aquisição de copos descartáveis para água 
e café, como medida de sustentabilidade. Excepcionalmente, faz aquisição para 
experimentos (Infográfico 36).  
 

Infográfico 36 – Dados de redução de copos e papel em 2018 

 
Fonte: Pró-Reitoria de Administração 
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6 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  

DECLARAÇÃO DO CONTADOR RESPONSÁVEL PELA CONFORMIDADE 

 

 
Declaro que os demonstrativos contábeis constantes do SIAFI (Balanços Orçamentário, Financeiro e Patrimonial e as Demonstrações das Variações Patrimoniais e 

dos Fluxos de Caixa), regidos pela Lei n°. 4.320/1964 e pelas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, relativos ao exercício de 2018 refletem 
adequada e integralmente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada que apresenta Relatório de Gestão. 
 
Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração. 
 

 
Mossoró, 08 de março de 2019 

 

 

 

 

Antonio Erivando Xavier Junior, Contador 
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6.1 BALANÇO FINANCEIRO 

Tabela 01 – Balanço Financeiro - UFERSA 2018 

BALANÇO FINANCEIRO 

INGRESSOS 2018 2017 

Receitas Orçamentárias 1.217.803 950.375 

    Ordinárias - - 

    Vinculadas 1.231.738 1.053.380 

    (-) Deduções da Receita Orçamentária -13.934 -103.005 

Transferências Financeiras Recebidas 295.082.619 299.774.679 

Recebimentos Extra orçamentários 41.736.561 17.711.104 

    Inscrição dos Restos a Pagar Processados 20.147.251 740.624 

    Inscrição dos Restos a Pagar Não Processados 21.137.975 16.230.506 

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 451.335 739.974 

Saldo do Exercício Anterior 3.189.109 3.021.328 

    Caixa e Equivalentes de Caixa 3.189.109 3.021.328 

TOTAL DOS INGRESSOS 341.226.092 321.457.487 

DISPÊNDIOS 2018 2017 

Despesas Orçamentárias 295.645.455 278.939.480 

    Ordinárias 249.325.262 50.309.406 

    Vinculadas 46.320.193 228.630.074 

Transferências Financeiras Concedidas 8.750.192 8.289.658 

Despesas Extra orçamentárias 15.874.878 31.039.241 

    Pagamento dos Restos a Pagar Processados 851.018 797.831 

    Pagamento dos Restos a Pagar Não Processados 14.572.526 29.499.612 

    Depósitos Restituíveis e Valores Vinculados 451.335 741.798 

Saldo para o Exercício Seguinte 20.955.566 3.189.109 

    Caixa e Equivalentes de Caixa 20.955.566 3.189.109 

TOTAL DOS DISPÊNDIOS 341.226.092 321.457.487 

                                                                                        Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento. 
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RECEITA 

RECEITAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

PREVISÃO 
INICIAL 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

RECEITAS 
REALIZADAS 

SALDO 

RECEITAS CORRENTES 832.113 832.113 1.217.803 385.690 
Receita Patrimonial 126.177 126.177 273.335 147.158 

Receita Agropecuária 105.304 105.304 13.630 -91.674 
Receitas de Serviços 600.632 600.632 902.763 302.131 

Outras Receitas 
Correntes 

- - 28.076 28.076 

SUBTOTAL DE 
RECEITAS (I) 

832.113 832.113 1.217.803 385.690 

RESULTADO 
ORÇAMENTÁRIO 

DÉFICIT (I - II) 
  

294.427.652 294.427.652 

TOTAL 832.113 832.113 295.645.455 294.813.342 

 

RESTOS A PAGAR 

  Inscritos  Cancelados Pagos  SALDO 

Restos a Pagar Não 
Processados 27.590.797 10.411.494 14.572.526 2.606.777 

Restos a Pagar Processados 1.343.566 478.700 851.018 13.849 

TOTAL 28.934.363 10.890.194 15.423.543 2.620.626 

Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento. 

 

 

 

 

 

 

DESPESA 

DESPESAS 
ORÇAMENTÁRIAS 

DOTAÇÃO 
INICIAL 

DOTAÇÃO 
ATUALIZADA 

DESPESAS 
EMPENHADAS 

DESPESAS 
LIQUIDADAS 

DESPESAS 
PAGAS 

SALDO DA 
DOTAÇÃO 

DESPESAS 
CORRENTES 

272.601.206 286.718.361 282.930.769 270.631.337 252.079.089 3.787.592 

Pessoal e 
Encargos 

Sociais 

217.453.115 230.653.378 226.881.348 226.845.606 211.058.987 3.772.030 

Juros e 
Encargos da 

Dívida 

- - - - - - 

Outras 
Despesas 
Correntes 

55.148.091 56.064.983 56.049.421 43.785.730 41.020.102 15.562 

DESPESAS DE 
CAPITAL 

10.107.900 4.648.231 12.714.686 3.876.143 2.281.140 -8.066.455 

Investimentos 10.107.900 4.648.231 12.714.686 3.876.143 2.281.140 -8.066.455 
SUBTOTAL DAS 
DESPESAS (II) 

282.709.106 291.366.592 295.645.455 274.507.480 254.360.229 -4.278.863 

SUPERÁVIT 
      

TOTAL 282.709.106 291.366.592 295.645.455 274.507.480 254.360.229 -4.278.863 

Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento. 
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6.2. BALANÇO PATRIMONIAL 

Tabela 02 – Balanço Patrimonial – UFERSA 2018 
BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO  2018   2017  

ATIVO CIRCULANTE 26.502.325 40.793.236 
Caixa e Equivalentes de Caixa 20.955.566 3.189.109 
Demais Créditos e Valores a Curto Prazo 4.591.021 36.689.214 
Estoques 955.738 914.913 
ATIVO NÃO CIRCULANTE 934.114.587 932.688.122 
Imobilizado 934.018.315 932.298.935 
Bens Móveis 55.935.153 57.737.881 
Bens Móveis 90.560.717 86.616.596 
(-) Depreciação/Amortização/Exaustão Acum. de Bens Móveis -          34.625.564 -            28.878.716 
Bens Imóveis 878.083.162 874.561.054 
Bens Imóveis 879.680.209 875.582.566 
(-) Depr./Amortização/Exaustão Acum. de Bens Imóveis -            1.597.047 -               1.021.512 
Intangível 96.273 389.187 
Softwares 91.785 384.954 
Softwares 384.954 384.954 
(-) Amortização Acumulada de Softwares -                293.169 - 
Marcas, Direitos e Patentes Industriais 4.488 4.233 
Marcas, Direitos e Patentes Industriais 4.488 4.233 
TOTAL DO ATIVO 960.616.913 973.481.358 

   PASSIVO 2018 2017 

PASSIVO CIRCULANTE 20.955.856 1.411.141 
Obrigações Trabalh.,Previd. e Assist. a Pagar a Curto Prazo 15.237.334 - 
    Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo 2.957.742 557.716 
Demais Obrigações a Curto Prazo 2.760.780 853.426 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE - - 
TOTAL DO PASSIVO EXIGÍVEL 20.955.856 1.411.141 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2018 2017 
Demais Reservas 4.760.595 4.760.595 
Resultados Acumulados 934.900.462 967.309.622 
Resultado do Exercício 13.083.263 30.244.104 
Resultados de Exercícios Anteriores 967.309.622 954.518.435 
Ajustes de Exercícios Anteriores -45.492.423 -17.452.918 

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 939.661.057 972.070.216 

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 960.616.913 973.481.358 

OBS.: A UFERSA não teve Superávit Financeiro em uma fonte que foi a “Outros Recursos 
Vinculados a Órgãos e Programas no valor de R$ 761.030” nas demais fontes houve déficit. 
   

Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento. 
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6.3 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

Tabela 03 - Demonstração dos Fluxos de Caixa - UFERSA 2018 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 2018 2017 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DAS OPERAÇÕES 25.198.318 18.284.156 

    INGRESSOS 296.751.757 301.460.588 
        Receitas Derivadas e Originárias 1.217.803 945.935 
        Transferências Correntes Recebidas - - 
        Outros Ingressos das Operações 295.533.954 300.514.653 
    DESEMBOLSOS -271.553.438 -283.176.432 
        Pessoal e Demais Despesas -229.497.032 -233.621.026 
        Transferências Concedidas -32.854.880 -40.523.950 
        Outros Desembolsos das Operações -9.201.527 -9.031.456 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO -7.431.861 -18.116.376 
    INGRESSOS - 4.440 
        Alienação de Bens - 4.440 
    DESEMBOLSOS -7.431.861 -18.120.816 
        Aquisição de Ativo Não Circulante -7.357.611 -17.883.968 
        Outros Desembolsos de Investimentos -74.250 -236.848 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO - - 
GERAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 17.766.458 167.780 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA INICIAL 3.189.109 3.021.328 
CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA FINAL 20.955.566 3.189.109 
 

Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento. 
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6.4 VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS E DIMINUTIVAS 

 

Tabela 04 - Variações patrimoniais aumentativas e diminutivas – UFERSA 2018 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 2018 2017 

Exploração e Venda de Bens, Serviços e 
Direitos 

1.189.725 946.027 

Venda de Mercadorias 15.331 28.729 

Exploração de Bens, Direitos e Prestação de 
Serviços 

1.174.395 917.298 

Variações Patrimoniais Aumentativas 
Financeiras 

2 2.566 

Juros e Encargos de Mora 2 179 

Remuneração de Depósitos Bancários e 
Aplicações Financeiras 

- 2.388 

Transferências e Delegações Recebidas 294.238.079 299.929.454 

Transferências Intragovernamentais 295.082.619 299.774.679 

Outras Transferências e Delegações 
Recebidas 

-844.540 154.775 

Valorização e Ganhos c/ Ativos e 
Desincorporação de Passivos 

1.666.117 22.805.142 

Reavaliação de Ativos - 17.934.985 

Ganhos com Incorporação de Ativos 1.666.117 4.870.157 

Ganhos com Desincorporação de Passivos 0 - 

Outras Variações Patrimoniais Aumentativas 28.076 - 

Diversas Variações Patrimoniais 
Aumentativas 

28.076 - 

TOTAL DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 
AUMENTATIVAS (I) 

297.121.999 323.683.189 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 2018 2017 

    Pessoal e Encargos 192.397.815 175.779.755 

        Remuneração a Pessoal 148.204.727 133.747.829 

        Encargos Patronais 31.903.121 30.375.105 

        Benefícios a Pessoal 12.289.967 11.656.822 

    Benefícios Previdenciários e Assistenciais 33.882.734 32.128.724 

        Aposentadorias e Reformas 25.747.078 24.979.850 

        Pensões 8.041.819 7.089.018 

        Outros Benefícios Previdenciários e Assistenciais 93.837 59.857 

    Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo 39.274.369 37.564.017 

        Uso de Material de Consumo 3.004.971 3.257.823 

        Serviços 29.947.015 27.082.775 

        Depreciação, Amortização e Exaustão 6.322.384 7.223.419 

    Variações Patrimoniais Diminutivas Financeiras 4.346 20.055 

        Juros e Encargos de Mora 4.346 19.785 

        Descontos Financeiros Concedidos - 270 

    Transferências e Delegações Concedidas 9.986.301 17.378.822 

        Transferências Intragovernamentais 8.750.192 8.289.658 

        Transferências Intergovernamentais 1.191.810 951.898 

        Transferências a Instituições Privadas 44.299 35.165 

        Outras Transferências e Delegações Concedidas - 8.102.102 

    Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de 
Passivos 

1.407.404 23.765.119 

        Perdas com Alienação - 2.560 

        Desincorporação de Ativos 1.407.404 23.762.559 

    Tributárias 26.960 15.941 

        Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria 215 - 

        Contribuições 26.746 15.941 

    Outras Variações Patrimoniais Diminutivas 7.058.808 6.786.652 

        Incentivos 6.987.691 6.772.128 

        Diversas Variações Patrimoniais Diminutivas 71.117 14.524 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS (II) 284.038.736 293.439.085 

RESULTADO PATRIMONIAL DO PERÍODO (I - II) 13.083.263 30.244.104 

Fonte: Pró- Reitoria de Planejamento. 
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6.5 NOTAS EXPLICATIVAS 

Em atendimento às disposições legais e regulamentares vigentes, a 
administração da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) apresenta 
as Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis do Exercício de 2018, sobre as 
quais considera oportuno destacar: 

 
1- Informações Gerais 

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA, Instituição Federal 
de Ensino Superior com sede e fórum na cidade de Mossoró, estado do Rio 
Grande do Norte - criada pela Lei nº 11.155 de 29 de julho de 2005 por 
transformação da Escola Superior de Agricultura de Mossoró – ESAM, criada em 
18 de abril de 1967 através do Decreto nº 03/67, incorporada à rede federal de 
ensino superior pelo Decreto nº 1.036, de 21 de outubro de 1969, é pessoa 
jurídica de direito público, dotada de autonomia didático-científico, financeira, 
administrativa e disciplinar, regendo-se pela legislação federal, por este estatuto, 
pelo regimento e pelas resoluções e normas emanadas dos respectivosConselhos 
Superiores. A UFERSA tem estrutura multicâmpus, distribuída na região do 
semiárido brasileiro, organizados em Centros conforme critérios estabelecidos 
em seu Estatuto. 

As Demonstrações Contábeis são elaboradas em consonância com os 
dispositivos da Lei nº 4.320/1964, do Decreto-Lei nº 200/1967, do Decreto nº 
93.872/1986, da Lei nº 10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. 
Abrangem, também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 
Público (NBCASP) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP) e o Manual SIAFI, sendo 
elaboradas a partir das informações constantes no Sistema Integrado de 
Administração Financeira do Governo Federal (SIAFI). 

 
2- Resumo dos Principais Critérios e Políticas Contábeis 

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis 
adotados no âmbito da União, tendo em consideração as opções e premissas do 
MCASP. 

 
a) Moeda funcional e saldos em moedas estrangeiras  

A moeda funcional da União é o Real. Os saldos em moeda estrangeira são 
convertidos para a moeda funcional, empregando-se a taxa de câmbio vigente na 
data das demonstrações contábeis. Com exceção aos saldos iniciais de Caixa e 

Equivalentes de Caixa, no BF e na DFC que utilizam a taxa vigente em 31 de 
dezembro do exercício anterior. 

 
b) Caixa e equivalentes de caixa  

Incluem dinheiro em caixa, conta única, demais depósitos bancários e 
aplicações de liquidez imediata. Os valores são mensurados e avaliados pelo valor 
de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a 
data das demonstrações contábeis.  

 
c) Créditos a curto prazo 

Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, 
principalmente a adiantamentos concedidos, os  valores são mensurados e 
avaliados pelo valor original. 
 
d) Estoques  

Na entrada, esses bens são avaliados pelo valor de aquisição ou 
produção/construção. O método para mensuração e avaliação das saídas dos 
estoques é o custo médio ponderado. Há, também, a possibilidade de redução de 
valores do estoque, mediante as contas para ajustes para perdas ou para redução 
ao valor de mercado, quando o valor registrado estiver superior ao valor de 
mercado.  

 
e) Imobilizado 

O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido 
inicialmente com base no valor de aquisição, construção ou produção. Após o 
reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão 
(quando tiverem vida útil definida), bem como à redução ao valor recuperável e à 
reavaliação.  

Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são 
incorporados ao valor do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil 
do bem e sejam capazes de gerar benefícios econômicos futuros. Se os gastos 
não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente como variações 
patrimoniais diminutivas do período. Cabe destacar que o método de 
depreciação utilizado é o método das cotas constantes. 

 
f) Intangível 

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, destinados à 
manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade, são 
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mensurados ou avaliados com base no valor de aquisição ou de produção, 
deduzido o saldo da respectiva conta de amortização acumulada (quando 
tiverem vida útil definida) e o montante acumulado de quaisquer perdas do 
valor que tenham sofrido ao longo de sua vida útil por redução ao valor 
recuperável (impairment).   

 
g) Passivos circulantes e não circulantes  

As obrigações são evidenciadas por seus valores de entrada conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das 
variações monetárias e cambiais ocorridas até a data das demonstrações 
contábeis. 
 
3- Balanço Patrimonial  

Mediante análise vertical pode-se inferir que o Ativo circulante 
representado por caixa e equivalentes de caixa, créditos em curto prazo e 
estoques representam 2,76% do Ativo, enquanto que o Ativo não circulante 
representa 97,24% do total do Ativo. O Ativo imobilizado representa um 
percentual 91,57% do total do Ativo, devido a representatividade dos bens 
imóveis. Já o passivo circulante representa 2,18% do total do Passivo, já o passivo 
não circulante representa 99,53% deste, sendo constituído basicamente do 
Patrimônio Liquido da entidade. 
 
4- Balanço Financeiro 

A Universidade Federal Rural do Semi-Árido arrecada basicamente 
receitas patrimoniais e de serviços, além de taxas de inscrição em processos 
seletivos. Entretanto, as receitas arrecadadas, além de serem inferiores ao total 
das despesas executadas, ainda serão depositadas/recolhidas ao caixa único do 
Tesouro Nacional. Pois as receitas para a execução das atividades da instituição 
são receitas vinculadas provenientes de transferências intragovernamentais. 
 
5- Balanço Orçamentário 

 
É evidenciado um desequilíbrio orçamentário negativo no Balanço 

Orçamentário (planejamento orçamentário), ou seja, um déficit orçamentário 
(execução orçamentária), este fato é explicado devido tratar-se de uma autarquia 
federal, e como tal, não se trata de um agente arrecadador, sendo assim 
deficitária por natureza e dependentes de recursos do Tesouro Nacional, em 
especifico, recursos do Ministério da Educação. A entidade está realizando 

estudo para o cancelamento de saldos alongados em restos a pagar não 
processados, visando o cumprimento dos normativos legais quanto à vigência 
destes.  

 
6- Demonstração dos Fluxos de Caixa 

Diante de sua Natureza jurídica, autarquia federal, constata-se na DFC que 
os ingressos mais representativos são os decorrentes das transferências 
intragovernamentais. O saldo alongado no Caixa e Equivalente de Caixa 
percebido ao encerramento do exercício 2018 deve-se a nova rotina para geração 
das ordens de bancárias para pagamento de Pessoal, implantada em dezembro 
de 2018, onde os pagamentos efetuados são geram a ordem bancária no 
primeiro dia útil subsequente, sendo assim o pagamento de Pessoal realizado em 
31 de dezembro de 2018, só tiveram suas ordens bancárias geradas em 02 de 
janeiro de 2019, fazendo com que passe o saldo na conta de Caixa e Equivalente 
de Caixa. 
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7 OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 
 
7.1 TRATAMENTO DE DETERMINAÇÕES E RECOMENDAÇÕES DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE 
 

Considerando que o papel dos órgãos de controle interno e externo reflete na melhoria da qualidade, eficiência, eficácia e controles da Universidade, resultando 
em benefícios para a sociedade, a Gestão da Universidade considerando que está apresentando o modelo de relatório integrado pela primeira vez optou por apresentar as 
informações concernentes às deliberações e recomendações desses órgãos, que de alguma forma podem ter impactado nos ganhos para a Universidade e 
consequentemente à sociedade. Nestes termos, estão sendo referenciadas as recomendações relativas às ações da Unidade de Auditoria Interna, Controladoria Geral da 
União e deliberações do Tribunal de Contas da União.  

No caso das deliberações do Tribunal de Contas da União procedeu-se verificando aquelas que 
permaneceram pendentes de atendimento a acórdãos, que são os instrumentos emitidos por esse Órgão ao 
constatar algum tipo de desconformidade legal. Dessa análise, constatou-se que as mesmas tinham relação direta 
com macroprocessos finalísticos, macroprocessos de apoio e ainda com a conformidade, controles, transparência e 
aquisições/contratações.   

Já em relação às recomendações da Controladoria Geral da União foram identificadas pendências 
referentes às recomendações resultantes do processo de acompanhamento anual gestão em cujo Relatório de 
Auditoria Anual de Contas (Acessível em https://documentos.ufersa.edu.br/wp-
content/uploads/sites/79/2017/09/RELATORIO-DE-AUDITORIA-ANUAL-DE-CONTAS.pdf), tendo sido verificado 
recomendações relativas à área de convênios, aquisições/contratações e inexigibilidades. Neste caso, as 
recomendações associavam-se aos macroprocessos de apoio. Complementarmente as recomendações da CGU 
foram relacionadas também as recomendações objetos das atividades da Unidade de Auditoria Interna da 
Universidade, resultantes da execução de seu Plano Anual de Auditoria, que por sua vez estiveram para 
macroprocessos finalísticos e de apoio.  

As Figuras 27 e 28 estão para demonstrar ao cidadão o quantitativo das deliberações e recomendações, 
que se encontram pendentes de atendimento e ainda demonstrar como a tomada de decisão se dar pela Gestão 
para saná-las. É preciso esclarecer para a sociedade que estes resultados estão associados na maioria das vezes ao 
tempo que a administração da Universidade leva para efetivar as implementações necessárias a resolução do 
problema que motivou a decisão desses órgãos. Assim, esclarece-se que há situações em que se torna necessário a 
customização de sistemas, a edição ou alteração de normas internas, a adequações em processo de licitações e de 
contratações, entre outros que demandam determinado tempo até que possa ser verificada a adoção da medida 
corretiva.  

Outro aspecto a ser considerado é que existe certa dificuldade da gestão tomar conhecimento de que as 
providências adotadas para correção das constatações emanadas pelos órgãos de controle foram acatadas, 
especialmente, daquelas oriundas de deliberações do controle externo. Assim, sugere que deveria haver um 
procedimento formal de comunicação aos dirigentes informando-os que as recomendações e ou determinações 
foram sanadas.   

Figura 27 - Deliberações e recomendações dos 

órgãos de controle 

https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2017/09/RELATORIO-DE-AUDITORIA-ANUAL-DE-CONTAS.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2017/09/RELATORIO-DE-AUDITORIA-ANUAL-DE-CONTAS.pdf
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Quanto ao fato da Universidade ter adotado algum procedimento para identificação de riscos, oportunidades e impactos que afetam de maneira relevante a 

capacidade de geração de valores em consequência dos achados que motivaram as decisões dos órgãos de controle, a Gestão esclarece como já referenciado ao informar 
neste relatório integrado, sobre a gestão de riscos (Item 03), que ainda não tem subsídios para expressar que tais deliberações/recomendações tenham interferido de 
modo considerável a capacidade de geração de valores, optando por não fazer juízo de valor quanto à matéria por entender que a ação passaria a ter caráter apenas 
especulativo e dessa forma ferir os princípios da materialidade e mesmo os princípios da relevância, já que estes se inter-relacionam com processos de auditoria e de 
contabilidade. 

Assim, observando que no ano de 2019 a Ufersa estará implantando seu Plano de Gestão de Riscos, espera-se poder em relato integrado oportuno quando da 
apresentação das informações objeto de ação dos órgãos de controle poder informar sobre os riscos associados as suas decisões, bem como sobre os efeitos destas na 
capacidade da instituição gerar valores.  

Figura 28 - Fluxo de deliberações e recomendações dos órgãos de controle 

Fonte: Pró-Reitoria de Planejamento. 
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8 ANEXOS E APÊNDICES 

DECLARAÇÃO DO DIRIGENTE MÁXIMO DA UNIVERSIDADE                            

 

De acordo com a Constituição Federal 
cabe ao gestor público na regularidade de seus 
atos observar os princípios de legalidade, 
legitimidade, economicidade, bem como 
prestar contas anuais à sociedade, conforme 
estabelece o parágrafo único, artigo 70, da carta 
Magna, pois é ele na condição de dirigente, a 
principal autoridade administrativa por ordenar 
a realização de despesas, fiscalização 
orçamentária, financeira, contábil, patrimonial 
e operacional da unidade sob sua 
responsabilidade.  

Esta prestação de contas pode ser 
realizada de formas distintas e dentre elas um dos meio é apresentá-la em forma 
de relato integrado. Este modelo de apresentação é entendido como um 
processo que promove uma abordagem coesa e eficiente das informações 
produzidas, proporcionando o aprimoramento da qualidade da informação 
disponibilizada à sociedade, pois busca explicar como a organização gera valor ao 
longo do tempo e fornece subsídios à alocação de recursos de maneira mais 
eficiente e produtiva. 

Assim, considerando essa obrigatoriedade legal, o modelo de relato 
integrado adotado pelo Tribunal de Contas da União, para apresentação do 
relatório de gestão 2018, com base no International Integrated Reporting Council 
(IIRC) e ainda as prerrogativas a mim conferidas por meio do Decreto de 29 de 
agosto de 2016, publicado no Diário Oficial da União de 30 de agosto de 2016, 
bem como as normas internas da Universidade, vimos nestes termos: 

 Assegurar a integridade das informações que compõem o Relatório de 
Gestão da UFERSA na forma de relato integrado; 

 Reconhecer que ao mesmo foi aplicado o processamento coletivo em 
sua preparação e apresentação;  

 Expressar que o relatório de gestão 2018 possui a estrutura 
recomendada pelo Tribunal de Contas da União e ainda ressaltar o papel 
desempenhado pela área de governança da Instituição na sua 
elaboração; 

 Expressar que embora a Gestão entenda que o relato contemple as 
orientações do Órgão de Controle Externo sua apresentação ainda 
precisa ser melhorada, fato que assumi que em até três exercícios 
atenderá integralmente a orientação que compõe a Estrutura 
Internacional para Relato Integrado (IIRC), em sua plenitude; 

 Esclarecer que a decisão dos temas a serem vinculados ao relatório 
integrado para o exercício 2018 consideraram as orientações do TCU e 
sua quantificação e avaliação vincula-se aos resultados da Gestão em 
relação ao Plano de Ação 2018, elaborado com base no Plano de 
Desenvolvimento Institucional. 

Assim, declara a conformidade do Relatório de Gestão 2018, considerando 
que atende os normativos do TCU referentes às prestações de contas 2018, e 
esclarece a sociedade que: 

 No decurso do exercício 2018, com base no planejamento definido pela 
gestão em seu Plano de Ação 2018, as unidades de governança 
imbuíram esforços para efetivação das metas planejadas, considerando 
a importância de cada uma no processo de governança, destacando-se o 
desempenho da Pró-Reitoria de Planejamento, da Pró-Reitoria de 
Administração e Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas como unidades de 
planejamento e execução; 

 Como estratégia de execução a Pró-Reitoria de Administração procedeu 
com o estabelecimento de um calendário para solicitação das 
demandas, que posteriormente passaram a compor processos de 
suprimentos e contratações, etc, considerando as prerrogativas legais 
que regulamentam cada uma dessas atividades;  

 Os processos de aquisição/contratações observaram o adequado 
enquadramento das despesas segundo o que estabelece Lei 
Orçamentária Anual - 2018, Lei 8.666/93, o Decreto regulamentador 
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9.276/2018, as Normas Brasileiras de Contabilidade Pública, a Lei 
4.320/64 e o Plano Anual de Contas do Governo Federal; 

 No cumprimento da missão da Universidade os desafios da Pró-Reitoria 
de Planejamento e a de Pró-Reitoria de Administração estão voltados 
especialmente para a realização de aquisições e ou contratações e 
gestão dos recursos que garantam a melhoria da qualidade da 
infraestrutura disponibilizada, seja para a gestão de pessoal, gestão de 
tecnologia da informação e ou pesquisa e inovação, mas sobre tudo para 
melhoria dos macroprocessos finalísticos, representados pelo ensino, 
pesquisa e extensão.  

 Informar que a execução das atividades da Pró-Reitoria de Planejamento 
e a de Pró-Reitoria de Administração foram realizadas em conformidade 
com as normatizações internas e externas, bem como observando 
demandas e planos da Universidade e, que sua confiabilidade pode ser 
constatada acessando as informações em sistemas como o Sistema 
Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos e Sistema Integrado 
de Administração Financeira do Governo Federal; 

 Como oportunidades à execução de suas atividades, destaca-se a 
disponibilidade de prazos dados pelo Ministério da Educação, 
possibilizando tempo para a Universidade executar o orçamento do 
exercício em referência e ainda a liberação de recursos por meio de 
termos de execução descentralizada que permitiu a retomada na 
execução de obras paralisadas. 
 
 
 

Mossoró, 10 de março de 2019. 

 

 

 

 

 


